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1. APRESENTAÇÃO 

1.1 Universidade Pública e os Desafios da Educação Superior Brasileira 

No quadro atual de mudanças aceleradas e de crescente inserção das nações no âmbito 

global, a Universidade é chamada a propor soluções inovadoras e atender as demandas 

por formação criativa e de qualidade que possam efetivamente qualificar o País e a 

Sociedade para os desafios de hoje e futuros. Neste contexto, a Universidade pública 

brasileira tem atendido uma demanda social crescente na oferta de vagas em cursos de 

graduação. 

A produção, difusão e aplicação de conhecimento em um nível de excelência com 

apropriação desse conhecimento pela sociedade que, afinal, financia e apoia grande parte 

desta estrutura universitária, são desafios das instituições de ensino e pesquisa em nível 

superior. Em meio a um cenário nacional e internacional de busca por um processo de 

desenvolvimento ecologicamente equilibrado, economicamente viável, culturalmente 

harmonioso e inclusivo, pautado ética e politicamente por valores construtivos e 

socialmente justos, a pressão exercida sobre a Universidade Pública cresceu 

exponencialmente. 

A consecução de resultados positivos no enfrentamento dos desafios da educação 

superior brasileira pode se dar em várias frentes, desde a prestação de serviços diretos à 

comunidade (como, por exemplo, no caso dos Hospitais Universitários) até a transferência 

de tecnologia às empresas e instituições públicas ou sem fins lucrativos. 

Entretanto, certamente é na graduação que ela se realiza de maneira mais integral, pois 

atende à demanda básica da cidadania por formação superior, pela multiplicação da 

informação, pela instrumentação da criatividade dos indivíduos e pela convivência 

democrática. 

1.2 A Proposta do Curso de Graduação em Ciência Ambiental 

A atuação articulada entre graduação e pós-graduação integrando pesquisa, ensino e 

extensão, de forma interdisciplinar e transdisciplinar, na teoria e prática de formação 

superior, vem contribuir para a fundamental qualidade na formação superior da 

Universidade Pública. 

Outrossim, a histórica atuação da UFF na oferta de cursos stricto sensu interdisciplinares 

na área ambiental e as atividades de pesquisa do corpo docente fortalecem, de maneira 

integrada e oportuna, o ensino, pesquisa e extensão bem como a sua inserção e liderança 

em nível nacional. 

Neste contexto de desafios da educação superior brasileira e responsabilidade social da 

Universidade Pública conjugados à orientação pela interdisciplinaridade e integração entre 

ensino, pesquisa e extensão, emergiu o projeto pedagógico do Curso de Graduação em 

Ciência Ambiental, elaborado em meados na década de 2000 pelo Departamento de 

Análise Geoambiental do Instituto de Geociências da UFF, com ingresso da primeira turma 

no ano de 2011. 

O curso representa uma iniciativa que possibilita, no âmbito dos cursos de graduação da 

UFF, o estabelecimento de uma concepção interdisciplinar e transdisciplinar de formação 

superior para o desenvolvimento sustentável. 



 

 

Segundo levantamento realizado pela coordenação do curso em 2022, os alunos que 

cursam Ciência Ambiental residem na Região Metropolitana do Rio de Janeiro (RMRJ) com 

a seguinte distribuição: 43% em Niterói, 27% no Rio de Janeiro, 20% em São Gonçalo, 7% 

em Maricá, 3% em Itaboraí.  Os três primeiros municípios estão entre as 5 cidades com 

maior população no RJ (487.562, 6.320.446, 999.728 respectivamente, segundo o censo 

do IBGE de 2010).  

As regiões metropolitanas no Brasil, apesar do seu protagonismo econômico, social e 

político, enfrentam grandes desafios para o exercício pleno da cidadania por parcela 

considerável de seus habitantes, com questões relacionadas, por exemplo à violência 

urbana, às condições de moradia e ao acesso e qualidade dos serviços públicos (SALATA 

e RIBEIRO, 2021).  A RMRJ se encontra entre as 30 maiores aglomerações urbanas do 

mundo, segundo estimativa de 2018 do Departamento de Assuntos Econômicos e Sociais 

das Nações Unidas, de modo que esses desafios se apresentam numa complexidade de 

âmbito mundial. 

A desigualdade social na RMRJ tem aumentado desde 2015, chegando ao valor de 

coeficiente de Gini em 0,685 em 2020 (SALATA e RIBEIRO, 2021), resultante 

principalmente da piora na distribuição de renda durante a pandemia. 

Dentre as desigualdades no acesso aos serviços públicos destaca-se o saneamento na 

RMRJ. No ranking de 2020, definido pelo Instituto Trata Brasil em relação aos 100 maiores 

municípios do Brasil (Go Asociados 2022), Niterói ocupa a 23ª posição, enquanto São 

Gonçalo ocupa a 97ª. Estas são cidades vizinhas onde residem mais de 50% dos alunos 

de Ciência Ambiental. 

Essa vulnerabilidade socioambiental é agravada pelos desastres naturais que ocorrem na 

RMRJ, principalmente deslizamentos e alagamentos. Entre 2010 e 2019 foram 

identificados 95 registros em São Gonçalo e 126 em Niterói (TÓRNIO e KEDE, 2021). 

Então, o curso fornece aos estudantes, em primeiro plano, instrumentos para que 

compreendam as causas e os processos das questões socioambientais presentes nos 

locais de suas residências, buscando identificar ações que possam mitigar os problemas 

associados. Em segundo plano, considerando que o cenário mundial e nacional se 

relaciona e afeta o cenário regional, existe uma preocupação em apresentar e discutir as 

questões socioambientais no Brasil e no mundo, buscando construir uma posição coletiva, 

ética e cidadã.



 

 

1.3 A Universidade Federal Fluminense 

A Universidade Federal Fluminense é relativamente nova. Foi criada em 1960, com o nome 

inicial de Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro - UFERJ. Originou- se da 

incorporação das Escolas Federais de Farmácia, Odontologia e Direito (1912), Medicina 

(1926) e Medicina Veterinária (1936). Agregou outras cinco, das quais três eram estaduais, 

a saber: Enfermagem (1944), Serviço Social (1945), Engenharia (1952), e outras duas, 

particulares, Ciências Econômicas (1942) e Filosofia (1947). Após serem federalizadas e 

incorporadas, essa união passou a ser denominada Universidade Federal Fluminense. A 

missão da UFF é produzir, difundir e aplicar conhecimento e cultura de forma crítica e 

socialmente referenciada. 

A Instituição possui unidades acadêmicas em Niterói e em oito municípios do interior do 

Estado do Rio de Janeiro – Angra dos Reis (Instituto de Educação de Angra dos Reis), 

Campos dos Goytacazes (Instituto de Ciências da Sociedade e Desenvolvimento 

Regional), Macaé (Instituto de Ciências da Sociedade), Nova Friburgo (Instituto de Saúde 

de Nova Friburgo - ISNF), Petrópolis (Escola de Engenharia de Petrópolis), Rio das Ostras 

(Instituto de Ciência e Tecnologia), Santo Antônio de Pádua (Instituto do Noroeste 

Fluminense de Educação Superior - INFES), e Volta Redonda, onde se situam o Instituto 

de Ciências Humanas de Volta Redonda, a Escola de Engenharia Industrial e Metalúrgica 

(EEIMVR) e o Instituto de Ciências Exatas (ICEx). Além do ensino presencial, a UFF 

oferece cursos EAD (Educação a Distância) distribuídos em 28 municípios incluindo sua 

sede em Niterói. 

A reitoria situa-se no município de Niterói - RJ, e várias unidades da UFF localizam-se nesta 

cidade: são 3 campi (Valonguinho, Gragoatá e Praia Vermelha) e muitas unidades isoladas 

localizadas em vários bairros - Centro, São Domingos, Ingá, Santa Rosa, Vital Brasil - e 

incorporadas à rotina dos moradores. A UFF tem ainda 29 bibliotecas, 580 laboratórios, 21 

auditórios, o Hospital Universitário Antônio Pedro (HUAP), a farmácia universitária, um 

Hospital Veterinário Professor Firmino Marsico Filho (HUVET) e o Colégio de Aplicação 

(Colégio Universitário Geraldo Reis). Contamos ainda com um núcleo experimental em 

Iguaba Grande, uma fazenda escola em Cachoeiras de Macacu e uma unidade avançada 

em Oriximiná, no estado do Pará. 

Na área cultural a UFF, além de uma editora e 4 livrarias, possui um Centro de Artes, 

composto por cinema, teatro, galeria de arte e espaço de fotografia. Na área da música, 

contamos com uma orquestra, um conjunto de música antiga, um coral e um quarteto de 

cordas. 

Hoje, a UFF é constituída por 42 Unidades de Ensino, sendo 25 Institutos, 10 Faculdades, 

6 Escolas e 1 Colégio de Aplicação. São ao todo 124 departamentos de ensino, 127 cursos 

de graduação presenciais e 6 cursos de graduação a distância oferecidos em 28 polos da 

Universidade Aberta do Brasil, em convênio com o CEDERJ- RJ. Na pós-graduação stricto 

sensu são 81 programas e 120 cursos, dos quais 42 de doutorado, 62 de mestrado 

acadêmico e 16 mestrados profissionais. A pós-graduação lato sensu apresenta 154 cursos 

de especialização e 45 programas de residência médica. 

Na atualidade, a UFF corresponde a uma população de 3.468 docentes ativos, sendo 86% 

doutores e 10% mestres; 3.634 servidores técnico-administrativos; 69.201 discentes de 

graduação, dos quais 48.930 cursam a graduação presencial, 19.907 a graduação à 

distância e 364, curso sequencial. Em 2022, a UFF registrou 29.837 alunos de Pós-

Graduação, sendo 13046 (43,72%) de alunos de Pós-Graduação Stricto Sensu e 16.791 

(56,28%).  



 

 

 

Com 60 anos completados em 2020, a UFF se destaca entre as grandes Universidades do 

país. De fato, uma política consistente de capacitação docente tem proporcionado um 

rápido crescimento da pesquisa e da pós-graduação de qualidade em diversas áreas do 

conhecimento. Uma das características marcantes desta Universidade é sua significativa 

inserção no Estado do Rio de Janeiro, onde se faz presente através de diversos cursos de 

graduação e de pós-graduação. Além disso, o Hospital Universitário Antônio Pedro, em 

Niterói, desempenha um papel social de grande impacto na região, propiciando aos 

estudantes de graduação e pós-graduação, nas áreas de medicina e saúde, uma formação 

diferenciada, humana e socialmente referenciada. 

A pesquisa na UFF encontra-se principalmente associada aos programas de pós-

graduação e envolve grupos em diversas áreas do conhecimento com competência 

reconhecida nacional e internacionalmente. Na atualização de 2016 do Censo de Grupos 

de Pesquisa cadastrados no CNPq, a UFF apresentava um total de 844 grupos de 

pesquisa, correspondendo a 5ª. instituição com maior número de grupos cadastrados. 

A pesquisa e a pós-graduação no Brasil, em particular na UFF, são atividades intimamente 

interligadas e desenvolvidas de maneira sincronizada e concomitante. Característico desta 

correlação entre as duas atividades na UFF é que nela a mesma Pró-Reitoria, a Pró-

Reitoria de Pesquisa, Pós-Graduação e Inovação - PROPPI, é a responsável pela 

implementação, acompanhamento, consolidação e monitoramento das políticas de 

pesquisa, de pós-graduação e de inovação. Cabe mencionar ainda que é parte inerente à 

atividade de pesquisa os processos de inovação, nos seus diferentes segmentos. 

Considerando esse fato, a UFF criou uma agência de inovação (AGIR), que também se 

encontra entre as coordenadorias que compõem a PROPPI, que, em tempos recentes, teve 

seu nome e acrônimo acrescidos do termo Inovação. 

A UFF, além de sua considerável inserção regional, está sendo capaz de obter 

significativos avanços nas diversas áreas do ensino e da pesquisa, situando-se seus 

setores mais consolidados no mesmo patamar das melhores instituições nacionais e 

internacionais. Isso indica que a UFF está avançando rapidamente na direção de uma 

Universidade plenamente capaz de enfrentar os desafios e oportunidades de um cenário 

de crescente globalização do mundo atual. 

1.4 O Departamento de Análise Geoambiental 

O Departamento de Análise Geoambiental, denominado de Departamento de Cartografia 

até 2002, nasceu com o Instituto de Geociências da UFF juntamente com os 

Departamentos de Geografia e Geologia, que são os dois outros Departamentos 

constituintes dessa Unidade, quando da reforma universitária de 1968, que oficializou o 

sistema de créditos e departamentos das universidades federais. Em 26 de agosto de 2002, 

em decorrência das atividades de pesquisa voltadas para a análise ambiental, 

desenvolvidas pelos professores do Departamento de Cartografia, a plenária 

departamental aprovou a mudança de seu nome para Departamento de Análise 

Geoambiental.



 

 

Quando da sua criação, o departamento assumiu características exclusivas de provedor 

de disciplinas para os cursos de Geografia e diversos outros na área de Engenharia e 

Arquitetura. Afora tais atividades letivas, o então Departamento de Cartografia não 

mostrava uma perspectiva nítida de projeto departamental, que envolvesse uma atuação 

consistente nos campos da extensão e da pesquisa. Também não mostrava um caminho 

próprio na esfera do ensino, que fosse além da condição de apêndice dos mencionados 

cursos. 

A despeito do nome (Departamento de Cartografia), nos primeiros anos atuou em duas 

vertentes básicas, a saber: para os cursos de engenharia, ministrou disciplinas de 

Topografia, enquanto para o de Geografia, cuidou, fundamentalmente, do importante 

ensino do uso e da interpretação das cartas e mapas, escolhendo não se envolver com a 

sua produção direta. Isto é, nesta segunda vertente, note-se que as técnicas de produção 

de mapas (restituição, fotogrametria etc.) não faziam parte dos objetivos departamentais, 

excetuando-se a apresentação dos seus rudimentos ao lado da produção de uma 

cartografia secundária, como é o caso das cartas temáticas, cartogramas etc. Em resumo, 

já se via um departamento com muito mais inclinação para a interpretação do ambiente do 

que para a sua representação propriamente dita. 

Na década de 1980, esta tendência se acentua com a introdução, pioneira no Brasil, de 

disciplinas voltadas especificamente para o ensino do Sensoriamento Remoto e de 

Geoprocessamento. Este processo conduziria, no final daquela década, à criação do 

LASERE – Laboratório de Sensoriamento Remoto. Data dessa mesma época a 

participação de um conjunto de professores no curso de Especialização em Planejamento 

Ambiental que, embora pertencendo ao Departamento de Geografia, sempre contou com 

expressivo número de professores do Departamento de Análise Geoambiental que ali 

ministravam disciplinas tributárias da Análise Ambiental (Fundamentos de Cartografia, 

Fotointerpretação, Sensoriamento Remoto, Gestão de Bacias Hidrográficas). 

Desde meados de 1990, o Departamento de Análise Geoambiental vem contribuindo para 

a constituição de um expressivo acervo bibliográfico, aprofundando o seu envolvimento 

com eventos e projetos nacionais e internacionais promovidos por instituições 

especializadas no tratamento digital de imagens de satélites e na aplicação ao 

processamento de dados ambientais. A consequência de tal esforço foi o acolhimento do 

Programa de Pós-graduação Interdisciplinar em Ciência Ambiental, que é uma iniciativa 

interinstitucional capitaneada pela UFF, bem como, em 1999, o Departamento criou o 

Curso de Especialização em Geotecnologias Aplicadas à Análise Ambiental de Bacias 

Hidrográficas. 

Essa nova estruturação deu ao Departamento de Análise Geoambiental, ao Programa de 

Pós-graduação em Ciência Ambiental, ao Instituto de Geociências e à própria Universidade 

Federal Fluminense um movimento positivo rumo a uma motivação transformadora para o 

aperfeiçoamento do processo interdisciplinar de ensino- aprendizagem em Ciência 

Ambiental. 

Desta forma, no decorrer da década de 2000, estimulados com a presença de 2 cursos de 

pós-graduação no Departamento de Análise Geoambiental, iniciou-se os estudos para 

elaboração de uma proposta de curso de graduação em Ciência Ambiental, com a 

participação do conjunto de professores do departamento, além de um funcionário cedido 

do IBAMA para tal fim. Depois de reuniões periódicas, a proposta foi aprovada em junho 

de 2010 com o ingresso da primeira turma em 2011. Atualmente, há ingresso de cerca de 

40 alunos por ano e, até o 2º. período de 2022, temos 144 formados em Ciência Ambiental.  

 



 

 

1.5 O Corpo Docente do Curso de Graduação em Ciência Ambiental 

Dos 29 docentes que ministram aulas em disciplinas obrigatórias para o curso de 

graduação em Ciência Ambiental, 23 estão lotados no Instituto de Geociências, sendo 19 

no Departamento de Análise Geoambiental (GAG), três no Departamento de Geologia e 

Geofísica, e um no Departamento de Geografia. O GAG dispõe de 19 professores com 

formação nas áreas de Geografia, Engenharia Civil, Engenharia Cartográfica/Agrimensura, 

Engenharia Agronômica, Meteorologia, Economia, Biologia, Oceanografia e Ciências 

Sociais. O quadro de professores do GAG é ímpar entre os departamentos de 

Universidades brasileiras, que tendem a ser compostos por docentes com formações em 

áreas afins. 

Além dos departamentos listados, há dois professores que ministram as disciplinas de 

Estatística e Complementos de Matemática para nosso curso, lotados no Instituto de 

Matemática e Estatística, um professor da disciplina Saúde Coletiva, Produção e Ambiente 

lotado no Departamento de Planejamento de Saúde e três professores lotados no 

Departamento de Geoquímica.  

O curso de Ciência Ambiental também dispõe de disciplinas optativas e eletivas, 

destacando as oferecidas pelos departamentos de Geoquímica, Biologia, Direito, 

Veterinária e Engenharia. 

O corpo docente apresenta tempo médio de ingresso na UFF de 14,04 anos. Além da 

experiência em docência superior, 16,2% possuem formação em licenciatura plena ou 

exerceram atividades pedagógicas nos demais níveis de ensino.  

Também apresenta tempo médio ininterrupto dedicado ao curso de Ciência Ambiental de 

7,9 anos, sendo que 12 (41,4%) professores estão no curso desde 2011, ano de abertura 

da primeira turma, e participaram da elaboração do PPC quando da sua criação. 

Além de se dedicarem a atividades de ensino, pesquisa, extensão e administrativas do 

curso de graduação em Ciência Ambiental, os docentes atuam no ensino em diversos 

cursos de graduação da UFF (Geografia, Arquitetura, Engenharia, Geofísica, além de 

estarem credenciados em cursos de pós-graduação stricto sensu, como os programas de 

Pós-Graduação em: Engenharia de Biossistemas (UFF), Biologia Marinha e Ambientes 

Costeiros (UFF), Arquitetura e Urbanismo (UFF), Sistemas de Gestão (UFF), Pós-

Graduação em Meio Ambiente (UERJ), Geoquímica Ambiental (UFF)  Dinâmica dos 

Oceanos e da Terra (UFF). 

A produção científica do corpo docente que atende ao curso de Ciência Ambiental, está 

expressa nos seguintes valores relativos aos anos entre 2018 e 2022: i) 229 artigos 

publicados em periódicos, com média de 8,5 artigos por docente; ii) 47 livros ou capítulos 

e uma tradução com média 1,7 unidade por professor; iii) 40 artigos completos publicados 

em anais com média de 1,5 artigo por docente; iv) 92 resumos publicados em anais com 

média de 3,4 resumo por professor.



 

 

 

 
Quadro 1 – Corpo Docente do Curso de Graduação em Ciência Ambiental* 

 

 
Docente 

 
CH 

 
Titulação 

 
Resumo no CV Lattes 
 

 

 

 

 

 

Alberto Luís da 

Silva 

 

 

 

 

 

20h 

 

 

 

 

Mestre em Ciências 

Geodésicas 

 

Possui graduação em Engenharia de Agrimensura pela Universidade 

Federal de Viçosa (2003) e mestrado em Ciências Geodésicas e Tecnologias 

da Geoinformação pela Universidade Federal de Pernambuco (2005). 

Atualmente é tecnologista da Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística e professor assistente 20h na Universidade Federal Fluminense. 

Tem experiência na área de Geociências, com ênfase em Geodésia Celeste, 

atuando principalmente nos seguintes temas: processamento GPS com 

software científico e ajustamento da Rede Planimétrica do Sistema 

Geodésico Brasileiro, determinação das coordenadas e velocidades das 

estações GNSS pertencentes à Rede SIRGAS-CON. Endereço para acessar 

CV lattes: http://lattes.cnpq.br/4868609525518898     

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Angélica 

Carvalho  

Di Maio 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

DE 

 

 

 

 

 

 

 

 

Doutora em 

Geografia 

Graduada em Engenharia Cartográfica pela Universidade do Estado do Rio 

de Janeiro, mestre em Sensoriamento Remoto pelo Instituto Nacional de 

Pesquisas Espaciais e doutora em Geografia (Análise da Informação 

Espacial) pela Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho. 

Atualmente é professora associada e Diretora do Instituto de Geociências da 

Universidade Federal Fluminense. Atua em projetos de pesquisa e extensão 

no campo da educação, em especial com foco na informação geoespacial, 

junto a docentes e discentes do ensino básico. Desenvolve pesquisa e 

extensão na área de Geociências e Meio Ambiente, com ênfase em 

Cartografia, sistema de informações geográficas e sensoriamento remoto na 

educação. É Coordenadora da olimpíada científica nacional OBRAC - 

Olimpíada Brasileira de Cartografia. É membro da Comissão Permanente de 

Equidade de Gênero da Universidade Federal Fluminense (CPEG). 

Endereço para acessar CV Lattes: 

http://lattes.cnpq.br/1971003943598869 

http://lattes.cnpq.br/4868609525518898
http://lattes.cnpq.br/1971003943598869


 

 

 

 

 

 

 

 

       Armando 

       Cypriano  

         Pires 

 

 

 

 

 

DE 

 

 

 

 

Doutor em 

Saúde 

Pública 

Possui Graduação em Medicina (1986) e Residência em Medicina Preventiva e 

Social (1989) pela Universidade Federal Fluminense (UFF) e Mestrado (1986) e 

Doutorado (2015) em Saúde Pública pela Escola Nacional de Saúde Pública 

(ENSP/FIOCRUZ/MS). Atualmente é professor adjunto do Departamento de 

Planejamento em Saúde do Instituto de Saúde da Coletiva da Universidade Federal 

Fluminense. Tem experiência na área de Saúde Coletiva, com ênfase em Saúde e 

Meio Ambiente e Formação em Saúde, atuando principalmente nos seguintes 

temas: articulação universidade-serviço-sociedade, pesquisa qualitativa em saúde, 

o uso da imagem (fotografia) em saúde coletiva. Endereço para acessar

 CV Lattes: CV: http://lattes.cnpq.br/6264196472342620  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Arthur Ayres Neto 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

DE 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Doutor em 

Geofísica 

 

Possui graduação em geologia pela Universidade Federal do Rio de Janeiro 

(1988), especialização em Gerenciamento de Projetos pela Universidade Federal 

Fluminense (2010), especialização em Geologia e Geofísica Marinha pela 

Universidade Federal Fluminense (1991), mestrado em Geologia e Geofísica 

Marinha pela Universidade Federal Fluminense (1994), doutorado em Geofísica 

pela Christian-Albrechts Universitat Zu Kiel(1999) e pós-doutorado pela Université 

Libre de Bruxelles(2012). Atualmente é Revisor de periódico da Revista Brasileira 

de Geofísica,Revisor de periódico da Marine Georesources & Geotechnology, 

Revisor de projeto de fomento do Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 

de Nível Superior, Revisor de periódico da Chinese Journal of Oceanology and 

Limnology, Membro de comitê assessor da Agência Nacional de Petróleo, Revisor 

de periódico da Geo-Marine Letters, Revisor de periódico da Ocean Engineering, 

Revisor de periódico da Revista Brasileira de Cartografia (Impresso) e Revisor de 

periódico da HELIYON. Tem experiência na área de Geociências, com ênfase em 

Geofísica. Atuando principalmente nos seguintes temas: engenharia, meio 

ambiente, geofísica marinha, sedimentos. Endereço para acessar CV 

Lattes:http://lattes.cnpq.br/8355947667910941 

 

 

 

 

Bárbara Franz 

 

 

 

DE 

 

 

 

Doutora em 
Planejamento 

Ambiental 

 

Possui doutorado em Planejamento Ambiental (UFRJ, 2011), mestrado em 

Geociências (UFF, 2004), especialização em Gestão Pública (AVM/UCAM, 2010), 

graduação em Oceanologia (FURG, 2002) e em Química Licenciatura 

(UNIVERSO,2006). Atualmente é professora associada da Universidade Federal 

Fluminense. Tem experiência na área de ciências ambientais, atuando nos temas: 

gestão de resíduos sólidos, gestão de desastres naturais e gerenciamento 

costeiro. Endereço para acessar CV Lattes: 

http://lattes.cnpq.br/3415405137542697     

 

http://lattes.cnpq.br/6264196472342620
http://lattes.cnpq.br/8355947667910941
http://lattes.cnpq.br/3415405137542697


 

 

 

 

 

 

Carla Semiramis 

Silveira 

    

 

 

  

   DE 

 

 

 

Doutora em 

Engenharia Civil 

 

Desenvolve pesquisa na área de Geociências, com ênfase nas temáticas de 

geoquímica de rocha e solo, mineralogia (DRX / Rietveld), hidrogeoquímica fluvial, 

hidrologia e processos biogeoquímicos em floresta tropical. Tem formação 

interdisciplinar, com doutorado em Engenharia Civil (Geotecnia Ambiental) pela 

COPPE - UFRJ (2004), mestrado em Geografia pela UFRJ (1997) e graduação em 

Geologia pela UFRJ (1992). Desde 2009 é professora do Departamento de 

Geoquímica da UFF, atuando na graduação dos cursos de Química e no Programa 

de Pós-graduação em Geoquímica Ambiental. Endereço acessar CV Lattes: 

http://lattes.cnpq.br/5607967300278589  

 

 

 

 

 

Cláudio 

Belmonte de 

Athayde Bohrer 

 

 

 

 

 

DE 

 

 

 

 

Doutor em 

Geografia 

Engenheiro Florestal graduado pela Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 

(1981), com mestrado em Manejo de Recursos Naturais (1990) e doutorado em 

Geografia (1998), ambos pela University of Edinburgh. Atualmente é professor 

associado da Universidade Federal Fluminense. Tem experiência na área de 

Recursos Florestais e Engenharia Florestal, com ênfase em Ecologia e Manejo de 

Recursos Naturais, atuando principalmente nos seguintes temas: mata atlântica e 

Amazônia legal; planejamento ambiental e do uso do solo; mapeamento da 

vegetação, sensoriamento remoto e SIG; ecologia da paisagem, biogeografia e 

conservação da natureza. Endereço para acessar CV Lattes: 

http://lattes.cnpq.br/0149095871735630 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Cleverson Guizan 

Silva 

 

 

 

 

 

  

 

 

  DE 

 

 

 

 

 

 

 

Doutor em 

Geologia  

 

Possui graduação em Geologia pela Universidade Federal do Rio de Janeiro 

(1982), mestrado em Geologia pela Universidade Federal do Rio de Janeiro (1987) 

e doutorado em Geologia - Duke University, EUA (1991). Professor titular da 

Universidade Federal Fluminense, atuando no curso de graduação em Geofísica e 

no Programa de Pós-Graduação em Dinâmica dos Oceanos e da Terra - UFF. 

Membro do Comitê Editorial da Revista Brasileira de Geofísica (Brazilian Journal 

of Geophysics). Tem experiência em geologia e geofísica marinha, com ênfase em 

ambientes deposicionais costeiros e marinhos, atuando principalmente nos 

seguintes temas: (1) processos sedimentares e arquitetura deposicional em 

sistemas sedimentares marinhos; (2) processos gravitacionais em margens 

continentais (tectônica gravitacional e transporte de massa); (3) hidratos de gás e 

estabilidade do fundo submarino; (4) estratigrafia e evolução de ambientes 

sedimentares costeiros quaternários; (5) diagnóstico e monitoramento ambiental 

de áreas costeiras e oceânicas. Coordenador de Projetos Internacionais em 

convênio CAPES-COFECUB com a Université Pierre et Marie Curie, Paris VI e 

Université de Lille II e convênio CAPES-MINCyT, com a Universidade de Mar del 

Plata. Participa de diversos convênios internacionais com universidades francesas 

(Lille, Paris, Brest, Caen), com a Universidade de Duke (EUA) e com a Université 

Libre de Bruxelles. Coordenador de projetos de pesquisa junto às redes de 

http://lattes.cnpq.br/5607967300278589
http://lattes.cnpq.br/0149095871735630


 

 

tecnologia da Petrobras/ANP.  

Endereço para acessar CV Lattes:  

http://lattes.cnpq.br/./2192755725741120 

 

 

 

 

 

 

   Cristiane 

Nunes 

Francisco 

 

 

 

 

 

 

DE 

 

 

 

 

 

Doutora em 

Geociências 

 

Possui graduação em Bacharelado em Geografia pela Universidade Federal do 

Rio de Janeiro (1991), graduação em Licenciatura em Geografia pela Universidade 

Federal do Rio de Janeiro (1987), mestrado em Engenharia de Transportes 

(Geoprocessamento) pela Universidade de São Paulo (1995) e doutorado em 

Geociências (Geoquímica) pela Universidade Federal Fluminense (2004). Realizou 

Pós-Doutoramento em Sensoriamento Remoto pelo INPE (2011). Atualmente é 

professora associada da Universidade Federal Fluminense. Tem experiência em 

Geociências, com ênfase na aplicação de Sistemas de Informação Geográfica e 

Sensoriamento Remoto na análise espacial de áreas protegidas e bacias 

hidrográficas, no mapeamento do uso e cobertura da terra, no planejamento 

territorial de municípios. Endereço para acessar CV Lattes: 

http://lattes.cnpq.br/9672669840239595 

 

http://lattes.cnpq.br/2192755725741120
http://lattes.cnpq.br/9672669840239595


 

 

 

 

 

 

 

 

 

Elias Ribeiro de 

Arruda    Junior 

 

 

 

 

 

 

 

DE 

 

 

 

 

 

 

Doutor em Geologia 

Atua como Professor Associado III no Departamento de Análise 

Geoambiental da Universidade Federal Fluminense (UFF), onde ensina 

Permacultura, Geoprocessamento e Processamento Digital de Imagens de 

Sensoriamento Remoto. Conduz o Grupo de Pesquisa do CNPq LabPERMA 

(Laboratório de Permacultura), onde desenvolve pesquisa científica, ações 

extensionistas e educativas nos temas Permacultura e Estudos Ambientais 

usando geotecnologias. Além disso, passa por algumas outras experiências 

como Engenheiro Cartógrafo e Mestre em Ciências Cartográficas pela 

UNESP de Presidente Prudente-SP, Doutor em Geologia pela UFRJ, Pós-

Doutorado em Sensoriamento Remoto no Instituto Nacional de Pesquisas 

Espaciais (INPE). Endereço para acessar CV Lattes: 

http://lattes.cnpq.br/1447602598339025 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fábio Ferreira Dias 

 

 

 

 

 

 

 

 

DE 

 

 

 

 

 

 

 

Doutor em Ciências 

(Geologia) 

 

Professor Associado III da Universidade Federal Fluminense, lotado no 

Departamento de Análise Geoambiental. Possui licenciatura plena em 

Geografia - Faculdades Integradas Simonsen (2001), Graduação em Gestão 

Ambiental pelo Centro Federal de Educação Tecnológica Celso Suckow da 

Fonseca (2006) com ênfase em Controle Ambiental, Especialização em 

Geologia do Quaternário pelo Departamento de Geologia e Paleontologia do 

Museu Nacional / UFRJ (2002), Mestrado em Ciências (Geologia) pela 

Universidade Federal do Rio de Janeiro (2005) e Doutorado em Ciências 

(Geologia), Universidade Federal do Rio de Janeiro (2009). Integrante dos 

quadros permanentes de docentes dos Programas de Pós-Graduação em 

Biologia Marinha e Ambientes Costeiros e Programa de Pós-Graduação em 

Engenharia de Biossistemas                                                                 Endereço 

para acessar CV Lattes: http://lattes.cnpq.br/5940397305608906 

 

 

 

 

Félix Carriello 

 

 

 

 

DE 

 

 

 

Doutor em Geografia 

 

Possui graduação em Arquitetura e Urbanismo pela Universidade Federal 

Fluminense (1995), mestrado em Sensoriamento Remoto pelo Instituto 

Nacional de Pesquisas Espaciais (2004) e doutorado em Geografia pela 

Universidade Federal Fluminense (2012). Atualmente é professor da 

Universidade Federal Fluminense. Tem experiência na área de Geociências, 

com ênfase em Geociências, atuando principalmente nos seguintes temas: 

sensoriamento remoto, planejamento ambiental, geoprocessamento, 

modernismo e Amazônia, desflorestamento.  

Endereço para acessar CV Lattes: http://lattes.cnpq.br/7332458533535646 

 

http://lattes.cnpq.br/1447602598339025
http://lattes.cnpq.br/5940397305608906
http://lattes.cnpq.br/7332458533535646


 

 

 

 

 

 

Francisco Romério     

Abrantes Júnior 

 

 

 

    

  

  DE 

 

 

 

 

Doutor em Geologia 

 

Graduado em Geologia na Universidade Federal do Pará (2011), possui 

mestrado (2013) e doutorado (2016) em Geologia Sedimentar pelo 

Programa de Pós-Graduação em Geologia e Geoquímica da mesma 

instituição (PPGG-UFPA) e pós-doutorado (2018-2020) em Sedimentologia 

e Estratigrafia na Universidade Estadual de Campinas (IG-UNICAMP). Foi 

professor colaborador eventual da UFPA (2014-2016), coordenador e 

professor titular (2017-2018) do curso de Graduação em Geologia do Centro 

de Ciências Exatas e Tecnologia da Universidade da Amazônia (CCET-

UNAMA). Atualmente é professor adjunto e subchefe do Departamento de 

Geologia e Geofísica da Universidade Federal Fluminense (GGO-UFF), 

docente do Programa de Pós-Graduação em Dinâmica dos Oceanos e da 

Terra (DOT-UFF) e pesquisador do Grupo de Interpretação Exploratória e 

de Caracterização de Reservatórios (GIECAR). Tem experiência na área de 

Geociências, com ênfase em Sedimentologia e Estratigrafia, atuando 

principalmente nos seguintes temas: arquitetura deposicional em sistemas 

de clima árido a semiárido, petrografia sedimentar, perfilagem geofísica de 

poços e análise faciológica/estratigráfica de sucessões siliciclásticas-

evaporíticas.Endereço para acessar CV Lattes: 

http://lattes.cnpq.br/1195986300737409 

 

 

 

 

 

 

 

Igor Martins Venancio 

Padilha de Oliveira 

 

 

 

 

 

 

 

 

   DE 

 

 

 

 

 

 

Doutor em Geociências 

Professor do Departamento de Geoquímica e do Programa de Pós-

Graduação em Geociências (Geoquímica) da Universidade Federal 

Fluminense (UFF). Possui graduação em Ciências Biológicas pela 

Universidade Federal Fluminense (2012), mestrado em Geoquímica 

(Geociências) pela Universidade Federal Fluminense (2014) e doutorado em 

Ciências da Natureza (Geociências) pela Universität Bremen (2017) na 

Alemanha pelo programa brasileiro Ciência sem Fronteiras. Realizou pós-

doutorados na Universidade Federal Fluminense e na Universität Bremen. 

Trabalhou como pesquisador visitante no Instituto Nacional de Pesquisas 

Espaciais (INPE). Participou como pesquisador em expedições do programa 

International Ocean Discovery Program (IODP). Membro do corpo editorial 

da revista internacional Frontiers in Earth Science. Atua como consultor Ad 

hoc do CNPq. É um Humboldt Alumni. Tem experiência nas áreas de 

Geociências, Mudanças Climáticas, Paleoclimatologia e Paleoceanografia. 

Possui vasta experiência em projetos de programas P&D com empresas dos 

setores de energia, e óleo e gás. Endereço para acessar CV Lattes:  

http://lattes.cnpq.br/8375137961138590 

 



 

 

 

 

 

Julia Celia Mercedes 

Strauch 

 

 

 

  20h 

 

Doutora em Engenharia 

de Sistemas e 

Computação  

Possui graduação em Engenharia Cartográfica pela Universidade do Estado 

do Rio de Janeiro (1986), mestrado em Ciências Geodésicas pela 

Universidade Federal do Paraná (1990) e doutorado em Engenharia de 

Sistemas e Computação pela Universidade Federal do Rio de Janeiro 

(1998). Atualmente é professora adjunta da Universidade Federal 

Fluminense e pesquisadora titular da Escola Nacional de Ciências 

Estatísticas. Tem experiência nas áreas de Geociências e Engenharia de 

Sistemas, com ênfase em base de dados geográficos e suas aplicações em 

análises espaciais, atuando principalmente nos seguintes temas: criação de 

indicadores para políticas públicas, estatística espacial, e infraestrutura de 

dados espaciais. Endereço para acessar CV Lattes: 

http://lattes.cnpq.br/9386531289414122 

 

 

 

 

 

Juliana    
Magalhães 

Menezes dos 
Santos 

 

 

 

 

 

DE 

 

 

 

 

Doutora em 
Geociências 

 

Graduação em Geografia (Licenciatura e Bacharelado) pela Universidade do 

Estado do Rio de Janeiro (2002). Mestrado (2005) e Doutorado (2009) em 

Geociências pela Universidade Federal do Rio de Janeiro. Pós-doutorado em 

Geoprocessamento pela Universidade do Estado do Rio de Janeiro (2010). 

Professora Associada do Departamento de Análise Geoambiental da 

Universidade Federal Fluminense. Membro da equipe organizadora da 

Olimpíada de Cartografia - OBRAC. Tem experiência na área de Geociências, 

com ênfase em recursos hídricos e geotecnologias, atuando principalmente 

nos seguintes temas: indicadores ambientais, qualidade da água, cartografia, 

sistema de informações geográficas, sensoriamento remoto e geotecnologias 

na educação. Endereço para acessar CV Lattes: 

http://lattes.cnpq.br/1540362852850807  

 

http://lattes.cnpq.br/9386531289414122
http://lattes.cnpq.br/1540362852850807


 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Júlio Cesar A.de 

Faria Wasserman 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

DE 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Doutor em 

Oceanografia 

Oceanógrafo na Universidade do Estado do Rio de Janeiro (1985), 

doutorado em Oceanografia Química pela Université de Bordeaux I (França) 

em 1990 e Pós-doutorado em Química Ambiental na Université de Pau et 

des Pays de l'Adour (França) em 1999. Professor Titular da Universidade 

Federal Fluminense e Coordenador da Rede UFF de Meio Ambiente e 

Desenvolvimento Sustentável, onde trabalhou com pesquisa aplicada a 

problemas ambientais e particularmente focado na dinâmica de poluentes. 

No escopo da REMADS-UFF coordenou equipes para realizar estudos de 

impacto ambiental, monitoramentos ambientais, e atuou junto a empresas e 

sociedade civil, buscando novas tecnologias para a solução de impactos 

ambientais e sustentabilidade. Publicou 112 artigos em periódicos 

especializados e mais de 200 trabalhos em anais de eventos. Possui 22 

capítulos de livros e 4 livros editados. Possui 1 produto tecnológico 

registrado. Orientou 32 dissertações de mestrado e 12 teses de doutorado, 

além de ter orientado 35 trabalhos de iniciação científica. Tem larga 

experiência na dinâmica de metais pesados, mas também vem estudando 

outros tipos de poluentes aquáticos, atmosféricos e de solos. Desde o final 

dos anos 1990, trabalhou com gestão ambiental em uma perspectiva 

interdisciplinar, interagindo com pesquisadores de diversas áreas, incluindo 

médicos, engenheiros, geógrafos e sociólogos. Atualmente está atuando 

como Gerente de Meio Ambiente da Empresa Águas do Rio, tratando das 

questões relacionadas ao licenciamento ambiental e projetos para geração 

de sustentabilidade da empresa. Endereço para acessar CV Lattes: 

http://lattes.cnpq.br/4365891367994000 

 

 

 

 

      Kenny Tanizaki 

Fonseca 

 

 

 

 

 

DE 

 

 

 

 

Doutor em 

Geociências 

 

Possui graduação em Ciências Biológicas - Modalidade Biologia Marinha 

pela Universidade Federal do Rio de Janeiro (1989), mestrado e doutorado 

em Geoquímica Ambiental ("Metais pesados em manguezal" - mestrado - 

1994; "Estoque de carbono em florestas de Mata Atlântica" - 2000) ambos 

no Programa de Pós-graduação em Geoquímica Ambiental/UFF. 

Atualmente é Professor Adjunto na Universidade Federal Fluminense. Tem 

experiência na área de Geociências, com ênfase em Biogeoquímica de 

Carbono, atuando principalmente nos seguintes temas: Geoprocessamento, 

Sensoriamento Remoto, Estoque de carbono em vegetações, neutralização 

de carbono, Mata Atlântica e Educação Ambiental. Endereço  para 

acessar  CV Lattes: http://lattes.cnpq.br/5039028136442072  

http://lattes.cnpq.br/4365891367994000
http://lattes.cnpq.br/5039028136442072


 

 

 

 

 

Leonardo Scharth 

Loureiro Silva 

 

 

  

  20 h 

  

 

 

Mestre em Geomática 

 

Doutorando em Ciências Geodésicas na Universidade Federal do Paraná 

(UFPR). Possui graduação em Engenharia Cartográfica pela Universidade 

do Estado do Rio de Janeiro (UERJ) e mestrado em Geomática pelo 

Programa de Pós-Graduação em Engenharia de Computação da UERJ. 

Atualmente é Professor Adjunto (20h) da Universidade Federal Fluminense 

(UFF) e Engenheiro Cartógrafo do Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE). Tem experiência na área de Geociências, com ênfase em 

Cartografia. Atua também nas áreas de Geoprocessamento, Mapeamento 

Colaborativo, Topografia e Fotogrametria. Endereço para acessar CV 

Lattes: http://lattes.cnpq.br/5149018522689934 

 

 

 

Marcus Vinícius Alves de 

Carvalho 

 

 

 

 DE  

 

 

Doutor em Geografia 

Professor Adjunto do Departamento de Análise Geoambiental (GAG) do 

Instituto de Geociências (EGG) da Universidade Federal Fluminense (UFF). 

Licenciado e Bacharel em Geografia pela Universidade Federal Fluminense 

(UFF), Mestre em Sensoriamento Remoto pelo Instituto Nacional de 

Pesquisas Espaciais (INPE) e Doutor em Geografia (Área de Concentração: 

Ordenamento Territorial Ambiental) pela Universidade Federal Fluminense 

(UFF). Tem experiência na área de Geociências, atuando principalmente 

nos seguintes temas: sistema de informações geográficas (SIG), 

geoprocessamento, sensoriamento remoto, classificação e monitoramento 

do uso e cobertura do solo (integração entre GEOBIA: Análise de Imagem 

Baseada em Objetos Geográficos e Mineração de Dados Espaciais) e 

cartografia digital. Endereço para acessar CV Lattes: 

http://lattes.cnpq.br/7850489049177380 

 

 

 

 

 

 

   Mônica   Carneiro  

Alves Senna 

 

 

 

 

 

 

 

DE 

 

 

 

 

 

 

Doutora em 

Meteorologia 

 

Possui graduação em Meteorologia com distinção "Cum Laude" pela 

Universidade Federal do Rio de Janeiro (2001), mestrado em Meteorologia 

Agrícola pela Universidade Federal de Viçosa (2004) e doutorado em 

Meteorologia Agrícola pela Universidade Federal de Viçosa (2008). 

Atualmente é Professora Associada III da Universidade Federal Fluminense 

(UFF), docente/orientadora do Programa de Pós-Graduação em Engenharia 

de Biossistemas da UFF e Coordenadora do Grupo de Análise da Interação 

Atmosfera-Biosfera - GAIA, que combina aspectos interdisciplinares para 

compreender os processos físicos, químicos e biológicos no qual os 

ecossistemas afetam e são afetados pelo clima. Tem experiência na área de 

Geociências, atuando principalmente nos seguintes temas: meteorologia, 

modelagem de ecossistemas, mudanças climáticas e interação atmosfera-

biosfera, com ênfase especial no estudo dos impactos sobre os biomas da 

América do Sul. Endereço para acessar CV Lattes: 

http://lattes.cnpq.br/6979755116834577 

http://lattes.cnpq.br/5149018522689934
http://lattes.cnpq.br/6979755116834577


 

 

 

 

 

 

Paulo Roberto Alves 

dos Santos 

 

 

 

 

DE 

 

 

 

 

Doutor em Ciências 

 

Doutor em Ciências pelo Departamento de Geologia do Instituto de 

Geociências, da Universidade Federal do Rio de Janeiro, UFRJ, em 2011, 

tendo como linha de pesquisa: geotecnologias aplicadas à exploração 

mineral de Cobre e Ouro na Província Mineral de Carajás, no Estado do 

Pará. Mestre em Engenharia Cartográfica pelo Instituto Militar de 

Engenharia, IME, em 2005, com a linha de pesquisa: avaliação da precisão 

vertical dos modelos SRTM em diferentes escalas: um estudo de caso na 

Amazônia. Graduado em Engenharia Cartográfica pela Universidade do 

Estado do Rio de Janeiro (1978). Pós-graduado      em      Cartografia      pelo      

Inter      American Geodetic Survey (1976) e Teledeteccíon Aplicada a la 

Observación e Información Territorial pela Universidade Politecnica de 

Madrid (2007). É engenheiro da Fundação Instituto Brasileiro de geografia e 

Estatística (IBGE) com experiência na área de Sensoriamento Remoto e 

geoprocessamento. Professor assistente II de Geoprocessamento do curso 

de Engenharia Ambiental da Universidade Severino Sombra, Vassouras 

(2007 a 2011). Professor de Geoprocessamento da Pós- Graduação de 

Ciência Ambiental da Escola de Ciências Estatísticas (ENCE) (2013). 

Professor Adjunto do Departamento de Análise Geoambiental da 

Universidade Federal Fluminense (2014 até hoje). 

Endereço para acessar CV Lattes: http://lattes.cnpq.br/7647178809851001  

 

http://lattes.cnpq.br/7647178809851001


 

 

 

 

 

 

 

 

Raquel Giffoni 

Pinto 

 

 

 

 

 

DE 

 

 

 

 

Doutora em 

Planejamento Urbano e 

Regional. 

 

Doutora em Planejamento Urbano e Regional pela Universidade Federal do Rio 

de Janeiro (UFRJ) em 2015. Mestre em Sociologia e Antropologia pela UFRJ 

(2010). Bacharel e licenciada em Ciências Sociais pela UFRJ (2007). Professora 

do Departamento de Análise Geoambiental da Universidade Federal Fluminense 

e professora do curso de Ciência Ambiental (UFF). Pesquisadora do grupo de 

pesquisa Política, Economia, Mineração, Ambiente e Sociedade (PoEMAS) e do 

Laboratório de Estudos de Movimentos Sociais e Territorialidades (LEMTO/UFF). 

Possui experiência nos seguintes temas: conflitos ambientais, sociologia 

ambiental, ecologia política. É autora do livro: Conflitos Ambientais, Corporações 

e as políticas do risco (Rio de Janeiro, Garamond, 2020) e coautora do livro 

Negociação e acordo ambiental: o Termo de Ajustamento de Conduta (TAC) como 

forma de tratamento dos conflitos ambientais (Rio de Janeiro, Heinrich Boll, 2015. 

Endereço para acessar CV Lattes: http://lattes.cnpq.br/8798162232506263  

 

 

 

 

 

Rut Amelia Díaz 

Ramos 

  

 

 

 

   DE 

 

 

 

Doutora em Geoquímica 

Ambiental 

 

Professora Adjunta do Departamento de Geoquímica da Universidade Federal 

Fluminense. Graduação em Geoquímica - Universidad Central de Venezuela 

(2008). Mestrado em Geoquímica Ambiental (2012). Doutorado em Geoquímica 

Ambiental (2016). Revalidação de Diploma de Graduação em Geologia pela 

Universidade Federal do Rio de Janeiro (2016). Pós-doutorado em Geoquímica 

Ambiental - Universidade Federal Fluminense (2016-2017). Tem experiência na 

área de Geociências, com ênfase em conhecimentos em química e geologia, 

habilidades no trabalho de laboratório, análises químico-orgânicos e inorgânicos 

de amostras. Interpretação de dados geoquímicos para estudos geológicos e 

ambientais. Coleta de amostras e elaboração de planos de amostragem. Trabalho 

de campo. Endereço para acessar CV Lattes: 

http://lattes.cnpq.br/./6451370564174519 

 

http://lattes.cnpq.br/8798162232506263
http://lattes.cnpq.br/6451370564174519


 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sérgio 
Ricardo da 

Silveira   

Barros 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

DE 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Doutor em Geografia 

 

Graduado em Ciências Econômicas pela Universidade Gama Filho (1989); Mestre 

em Ciência Ambiental na área de Gestão Ambiental pela UFF (2003); Doutor em 

Geografia pela UFF (2007); Pós-doutorado em Sistemas de Gestão Ambiental 

pela UFF (2010) - Bolsista FAPERJ; Áreas de atuação acadêmica: Ordenamento 

Territorial e Planejamento Ambiental, Gestão Ambiental, Avaliação de Impacto 

Ambiental, Avaliação Ambiental Estratégica e Economia Azul, sendo essas 

temáticas aplicadas aos ambientes costeiros. Professor Associado na 

Universidade Federal Fluminense - UFF, no Departamento de Análise 

Geoambiental no Instituto de Geociências. Atual Vice Coordenador do Curso de 

Graduação em Ciência Ambiental e Coordenador da REMADS - Rede UFF de 

Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável. Professor do Programa de 

Doutorado em Sistemas de Gestão Sustentáveis e do Programa de Mestrado em 

Sistemas de Gestão MSG, pelo Laboratório de Tecnologia, Gestão de Negócios 

& Meio Ambiente - LATEC, na Universidade Federal Fluminense - UFF, nas áreas 

de Gestão Ambiental e Sustentabilidade. Membro do Grupo de Pesquisa 

cadastrado no Diretório do CNPq, em Gerenciamento Costeiro - Instituto de 

Geociências e Núcleo de Gestão de Riscos de Processos em Sistemas Industriais 

- Escola de Engenharia, na Universidade Federal Fluminense - UFF. Membro 

Fundador do Grupo de Pesquisa, cadastrado no Diretório do CNPq, do Núcleo de 

estudos sobre espiritualidade e natureza - RENATURA da Universidade Federal 

de Juiz de Fora. Coordenador de Área do Comitê Científico do Congresso 

Excelência em Gestão - CNEG & Simpósio de Inovação e Responsabilidade 

Social - INORVASE. 

Endereço para acessar CV Lattes: http://lattes.cnpq.br/0245365238186836  

 

 

 

 

 

 

        Viviane 

Fernandez 

de Oliveira 

 

 

 

 

 

 

DE 

 

 

 

 

 

 

Doutora em Meio 

Ambiente 

 
Oceanógrafa formada pela Universidade do Estado do Rio de Janeiro - UERJ 

(2000), mestre em Botânica pelo Instituto de Pesquisa Jardim Botânico do Rio de 

Janeiro (2005) e doutora em Meio Ambiente pela UERJ (2014). Atualmente é 

professora adjunta do Departamento de Análise Geoambiental da Universidade 

Federal Fluminense - UFF, pesquisadora associada do Núcleo de Estudos em 

Manguezais (NEMA/UERJ) e do grupo de pesquisa Contribuição da Antropologia 

das Ciências e das Técnicas para a Educação. Tem experiência na área de 

Oceanografia, com ênfase em Oceanografia Biológica, principalmente em estudos 

sobre o ecossistema manguezal. Atualmente desenvolve pesquisas ligadas aos 

seguintes temas: epistemologia ambiental, teoria ator-rede e os estudos de 

ciência, tecnologia e sociedade (CTS) em suas interfaces com a Oceanografia e 

as Ciências Ambientais.  

Endereço para acessar CV Lattes: http://lattes.cnpq.br/1166036864087415 

*Os professores que ministram as disciplinas obrigatórias de Estatística e Complementos de Matemática, lotados 

no Instituto de Matemática e Estatística, não estão listados neste quadro, pois mudam de acordo com a demanda 

dos cursos da Universidade.

http://lattes.cnpq.br/0245365238186836
http://lattes.cnpq.br/0245365238186836
http://lattes.cnpq.br/1166036864087415


 

 

2. HISTÓRICO / PRINCÍPIOS NORTEADORES 

O tema “Meio Ambiente” já é tratado nos cursos superiores no Brasil desde a década de 

1970. Inicialmente ocorreu com disciplinas isoladas dentro de diversos cursos tradicionais 

de interface mais visíveis com as questões ambientais, como Geografia, Biologia, Geologia, 

Engenharia Civil (REIS, 2005). 

Em 05 de março de 1975 foi criado o primeiro curso específico sobre a área de meio 

ambiente. Foi o curso de Ecologia, na Universidade Estadual Paulista (BRASIL, 2004). 

Posteriormente, surgiram os cursos de Engenharia Sanitária, sendo o primeiro na 

Universidade Federal de Mato Grosso em 1977. Estes cursos eram voltados para a 

temática de saneamento básico (BRASIL, 2004). 

Na década de 1990, surgiu um grande número de cursos de graduação em meio ambiente 

no Brasil, devido principalmente às demandas da legislação ambiental, à crescente pressão 

da sociedade e à necessidade das empresas de ter um sistema de gestão ambiental para 

manterem-se ou expandirem-se nos mercados internacionais (REIS, 2005). 

A UNESCO em 1999 realizou reunião com educadores de vários países para discutir os 

problemas da educação no mundo e elaborar projeções para as políticas educacionais 

necessárias às exigências dos profissionais no início do século XXI. Uma das conclusões 

naquela ocasião foi que este profissional se defrontaria com: 

• mundo de aceleradas transformações; 

• agigantado sistema de informações; 

• comunicação de transmissão instantânea para qualquer parte do mundo; 

• mercado globalizado; 

• crise de empregos na maioria dos setores tradicionais; e 

• necessidade de atualização profissional e cultural. 

 

Com base neste quadro referencial, os educadores fizeram uma relação das características 

do perfil deste profissional exigidas pela realidade concebida na projeção para o início do 

século 21. São elas: 

• Flexível, capaz, disposto a contribuir para a inovação e criativo; 

• Capaz de lidar com incertezas, estar interessado e ser capaz de aprender ao 

longo da vida; 

• Sensibilidade social e aptidões para a comunicação; 

• Capaz de trabalhar em equipe, desejar assumir responsabilidades, tornar-se 

empreendedor; 

• Preparado para o mundo do trabalho internacionalizado por meio do 

conhecimento de diferentes culturas; e 

• Versátil em aptidões interdisciplinares e ter noções de áreas do conhecimento 

que formam a base de várias habilidades profissionais, como tecnologias e 

informática. 



 

 

 

 

O desafio que o nosso país enfrenta para se desenvolver passa, necessariamente, pela 

educação, em que teremos de rever, mais do que nossos currículos, nossas formas de 

ensinar, mais do que ensinar, nossas formas de pensar e, mais do que pensar, nossas 

formas de agir. 

Nas últimas décadas, cursos de graduação e pós-graduação na temática ambiental 

multiplicaram-se no País. Esse crescimento começou a partir da expansão da legislação 

ambiental brasileira, na década de 1980, que acompanhou o aumento da preocupação com 

as questões ambientais em todos os setores dentro das universidades. Existem no Brasil 

mais de 600 cursos de graduação que oferecem a formação sobre a temática ambiental 

(CHAGAS et al. 2016). Dentre estes cursos de graduação, o bacharelado em Ciências 

Ambientais é o mais novo e propõe formar profissionais capazes de formular e gerenciar 

políticas ambientais associadas ao desenvolvimento sustentável (CHAGAS et al. 2016).  

No Brasil, até 2016, foram reconhecidos oito cursos com denominação específica em 

Ciências Ambientais no âmbito de instituições públicas federais, são elas: Universidade 

Federal Fluminense (UFF), Universidade Federal do Amapá (UNIFAP), Universidade 

Federal do Ceará (UFC), Universidade Federal do Pernambuco (UFPE), Universidade 

Federal de Goiás (UFG), Universidade de Brasília (UnB), Universidade Federal de Minas 

Gerais (UFMG), Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro (UNIRIO), e 

Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP) (CHAGAS et al. 2016). 

O crescimento do número de cursos e de pesquisas na área ambiental também é uma 

resposta à demanda que existe na sociedade por conhecimentos e soluções para os 

problemas ecológicos. Com extenso campo para estudo e atuação, existem muitas 

oportunidades de trabalho para quem decidir seguir carreira em profissões ligadas ao meio 

ambiente. Diante deste contexto, o Departamento de Análise Geoambiental, dentro de sua 

programação para o desenvolvimento educacional na área temática de Ciência Ambiental 

e em consonância com o Projeto Pedagógico Institucional da Universidade Federal 

Fluminense - UFF se posicionou de forma efetiva no desenvolvimento do Curso de 

Graduação em Ciência Ambiental, buscando atender as demandas do mundo do trabalho, 

bem como os anseios dos jovens estudantes que procuram um caminho seguro para sua 

formação acadêmica. 

2.1 Princípios Norteadores 

Para a realização deste Projeto Pedagógico procuramos discutir e buscar respostas para 

questões que nos leve a criar alternativas de estrutura curricular visando a formação 

interdisciplinar e integradora no processo ensino-aprendizagem. 

Observamos que nos cursos de graduação, os alunos se defrontam com uma quantidade 

muito grande de informações em um período pequeno de tempo. Nesse sentido, tomamos 

providências didático-pedagógicas para o aprimoramento do curso fazendo com que os 

alunos aprendam a aprender, tais como: 

1. Garantir tempo para o trabalho intelectual dos alunos; 

2. Propor avaliações interdisciplinares 

3. Adotar métodos de ensino que incentivem a participação ativa dos alunos 

 



 

 

Estamos conscientes de que precisamos abandonar a visão pedagógica tecnicista 

preocupada apenas com a eficácia na transmissão de conteúdo e deixar de lado a visão 

paternalista de que o principal papel do professor é transmitir conhecimento. Adotamos 

uma pedagogia que provoca nos alunos uma reflexão mais crítica sobre a realidade em 

que vivem. 

Daí a importância norteadora de que o Curso de Graduação em Ciência Ambiental deva 

ter o foco centrado no aluno e buscando fazê-lo aprender a aprender. Só assim o aluno 

poderá enfrentar as grandes questões do mundo moderno em mutação. 

O Curso de Graduação em Ciência Ambiental que desenvolvemos não precisa transmitir 

aos alunos tudo o que foi produzido na área socioambiental - o que, aliás, seria um absurdo. 

Pretendemos oferecer aos alunos referencial teórico e conceitual básico e possibilitar o 

desenvolvimento de habilidades para análise interdisciplinar das questões e, 

principalmente, preparar os alunos para vivenciarem o processo de aprendizagem durante 

todos os dias do resto de suas vidas. 

Constatamos que os alunos chegam aos cursos de graduação com dificuldades para leitura 

de textos, expressão escrita, expressão oral e trabalhos em equipe. Com este curso, além 

dos conhecimentos básicos em termos teóricos, conceituais e instrumentais, queremos 

também possibilitar aos alunos: 

1. A capacidade de leitura de textos; 

2. A capacidade de expressão oral e escrita; 

3. A capacidade de análise e síntese; 

4. A capacidade de abstração, imaginação e criatividade sociológica; 

5. A capacidade de trabalhar em equipe e compreender as razões do outro; e 

6. A capacidade de reflexão e disciplina intelectual. 

 

São efeitos quase inevitáveis desse processo de desenvolvimento de habilidades 

intelectuais, emocionais e sociais: 

 

1. A consciência crítica; 

2. O desenvolvimento da cidadania; 

3. A visão humanística e a postura ética; e 

4. O desenvolvimento da personalidade. 

 

O método didático-pedagógico que propomos está respaldado no esforço pessoal do aluno. 

Nós oferecemos a eles as condições necessárias para que possam dedicar maior esforço 

possível na conquista do conhecimento. 

Na prática didático-pedagógica incluímos a noção de práxis que determina que o aluno só 

aprende de verdade se assume a posição de sujeito consciente dos fins e dos resultados 

da ação de aprendizagem. Em outras palavras, o aluno só aprende de verdade quando o 

conhecimento deixa de ser uma doação do professor para se constituir em uma conquista 

que decorre do esforço consciente do próprio aluno. 

Segundo KONDER (1992): “A práxis é a atividade concreta, pela qual os sujeitos humanos 

se afirmam no mundo, modificando a realidade objetiva e, para poderem alterá-la, 



 

 

transformando-se a si mesmo”. 

Em termos práticos, na pedagogia emancipadora, trata-se de propiciar aos alunos o 

desenvolvimento da capacidade de articular informações e dados da realidade social 

utilizando, como orientação, as teorias sociais clássicas existentes. 

Desenvolvemos um Curso de Graduação em Ciência Ambiental de excelência na UFF. É 

um privilégio podermos contribuir para a consolidação de um curso capaz de formar 

profissionais qualificados e cidadãos conscientes de seu papel na sociedade brasileira. 

Portanto, além daquelas capacidades próprias da formação específica, proporcionadas 

pelo processo de escolarização, o papel profissional do Bacharel em Ciência Ambiental, 

também exige do seu ocupante as seguintes capacidades: 

1. Agir profissionalmente consoante os princípios éticos e legais que regem a 

sociedade e a convivência social, contestando, quando necessário, práticas que 

contrariem estes princípios; 

2. Analisar e avaliar as relações no meio social, que se instituem no processo 

decisório sobre acesso e uso dos recursos ambientais, nas diferentes instâncias 

deste meio (local, regional, nacional e internacional) e entre elas; 

3. Perceber a inter-relação das múltiplas dimensões do conhecimento 

intervenientes no processo decisório sobre acesso e uso dos recursos ambientais 

e dialogar com suas diferentes áreas disciplinares; 

4. Avaliar, propor, decidir e intervir em cursos de ação, no contexto dos eixos 

temáticos, a partir das relações, inter-relações e contradições, observadas no 

processo decisório sobre acesso e uso dos recursos ambientais, na esfera do 

Estado e da sociedade civil; 

5. Avaliar, nos meios social e físico-natural, as implicações decorrentes das 

decisões sobre acesso e uso de recursos ambientais (conservação); 

6. Aplicar procedimentos inerentes a cada instrumento de gestão ambiental, 

estabelecido na legislação federal para prevenção e controle de riscos e/ou danos 

ambientais, observando os aspectos sociais, econômicos, legais e éticos; 

7. Contribuir na formulação, execução, acompanhamento e avaliação de planos, 

programas, projetos e atividades na área de gestão ambiental; e 

8. Dominar os aspectos básicos dos instrumentos e procedimentos técnico- 

administrativos necessários à realização das ações finalísticas. (QUINTAS, 2002) 

O Curso de Graduação em Ciência Ambiental está fundamentado nos princípios 

pedagógicos da UFF cujo objetivo é contribuir para a formação de um cidadão imbuído de 

valores éticos que, com competência técnica, possa atuar no seu contexto social de forma 

comprometida com a construção de uma sociedade justa, solidária e integrada ao meio 

ambiente. 

Por ser uma Universidade pública e gratuita, a UFF estará sempre aberta aos mais amplos 

setores sociais e suas ações, sempre pautadas pelos valores democráticos e acadêmicos, 

alicerçadas na produção crítica do conhecimento. Enquanto local dinâmico da 

universalidade de saberes, espaço de diálogo e reflexão, a Universidade Federal 

Fluminense deve buscar permanentemente o estabelecimento de inter-relações entre o 

todo e suas partes, resguardadas as especificidades dos diferentes campos do 

conhecimento. 



 

 

Com isso, reafirmamos a compreensão de que o produto final, sempre provisório, da 

construção da ciência e da tecnologia, deve ser identificado, reconhecido, vivenciado e 

apropriado pela humanidade, como produto inacabado, colocando-o a serviço da vida. 

Como participante autônoma do desenvolvimento social, a formação na universidade é 

parceira de um processo produtivo diversificado e múltiplo para uma sociedade que 

radicalize a concepção de cidadania. Isto significa formar profissionais que estejam aptos 

a exercer suas funções de modo ético, sempre conscientes das implicações sociais de suas 

ações. Uma formação que forneça um conjunto de referências éticas necessárias tanto por 

razões profissionais, quanto por razões sociais, pessoais e ecológicas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

3. OBJETIVOS 

O objetivo fundamental do Curso de Graduação em Ciência Ambiental consiste na 

formação de profissionais dotados de saber das diversas áreas de conhecimento e 

capacitados em conhecimentos e habilidades que os possibilitem agir ativamente, de forma 

eficaz, eficiente, com efetividade e congruência. Essa capacidade interdisciplinar de 

analisar e de desenvolver soluções é o ponto central no processo de ensino-aprendizagem 

neste curso de graduação. 

O Curso de Graduação em Ciência Ambiental contempla quatro dimensões de formação: 

estudos e processos ambientais, estudos e processos políticos e estratégicos, estudos e 

processos de organização e gestão, e comportamento e cidadania socioambiental. A 

Figura 1 ilustra as quatro dimensões de formação com o posicionamento da dimensão de 

comportamento e cidadania socioambiental transversal e presente nas demais dimensões. 

 

 

Figura 1 - Dimensões de Formação do Curso de Graduação em Ciência Ambiental 

 

Propõe-se, assim, com este curso a formação de cidadãos que, além de exercerem 

efetivamente ações voltadas ao desenvolvimento da cidadania no contexto brasileiro e 

planetário, desempenhem em diversas instituições, como profissionais, suas atividades 

com segurança. Isto é previsível na medida em que tais profissionais possuem 

conhecimentos e habilidades relacionadas às dimensões conceituais, de relacionamento 

interpessoal e técnicas o que lhes permitem obter sucesso na análise, resolução de 

problemas e avaliação da intervenção sobre a realidade. Essa avaliação fornece dados e 

informações que possibilitam condições para uma nova análise e novas formas de 

resolução de problemas, formando assim um círculo promissor de resultados cada vez 

melhores. 

O Quadro 2 organiza os objetivos de formação em conhecimentos e habilidades pelas 

quatro dimensões de formação. Enquanto os objetivos e as atribuições esperadas para o 

profissional formado estão apresentados no Quadro 3, também considerando as 

dimensões de formação e, situando-se na base, a dimensão comportamento e cidadania 

socioambiental transversal às demais dimensões de formação.



 

 

 

Quadro 2 - Conhecimentos e Habilidades por Dimensão de Formação 

DIMENSÕES DE FORMAÇÃO CONHECIMENTOS E HABILIDADES 

COMPORTAMENTO E CIDADANIA 

SOCIOAMBIENTAL 

Relacionamento interpessoal (motivação e desenvolvimento de equipes); Mediação de 

conflitos (negociação, facilitação de processos de resolução de problemas em grupo); 

 Filosofia nos processos de gestão; Consciência e cidadania 

socioambiental; e Integração universidade e sociedade. 

ESTUDOS E PROCESSOS AMBIENTAIS 

Conservação de ecossistemas, dos recursos naturais e funções ecológicas; 

Instrumentação básica de análise (topografia, sensoriamento remoto etc.); Defesa e 

controle ambiental (fiscalização, licenciamento, auditoria ambiental etc.); 

Informação, pesquisa e educação ambiental; e Ordenamento e monitoramento ambiental. 

ESTUDOS E PROCESSOS POLÍTICOS E 

ESTRATÉGICOS 

Visão conceptual e estratégica; Administração pública; Relação de poder nas 

organizações; e Dinâmica do Estado, Governo, Poder público, Nação e Sociedade. 

 

ESTUDOS ORGANIZACIONAIS E DE GESTÃO 

 

Filosofia e organização nos processos de gestão;  

Planejamento e gestão ambiental nas organizações e territórios;  

 

 

Quadro 3 – Objetivos e Atribuições por Dimensão de Formação 

BASE FILOSÓFICA 
ESTUDOS E PROCESSOS 

AMBIENTAIS 

ESTUDOS E PROCESSOS 
POLÍTICOS E 

ESTRATÉGICOS 

ESTUDOS E PROCESSOS 
ORGANIZACIONAIS E DE GESTÃO 

 

 

 

 

OBJETIVO 

Elaborar diagnósticos, 

prognósticos e cenários de 

questões ambientais, visando 

balizar a formulação de políticas 

ambientais (públicas ou 

corporativas) e apoiar a tomada 

de decisões do gestor ambiental. 

Elaborar políticas e 

planejamento ambiental 

apoiados nos Estudos 

Ambientais para balizar a 

tomada de decisões do 

gestor ambiental. 

Promover ações que auxiliem na 

implementação da política e do planejamento 

ambiental 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ATRIBUIÇÕES 

Coletar, tratar e analisar dados 

visando à geração de informações 

sobre o meio ambiente. 

O dado ambiental apresenta três 

dimensões: tempo (dinâmica), 

natureza (propriedade, expressa 

pela sua magnitude), espaço 

(localização e dimensão do dado 

determinam a escala de análise). 

Elaborar diretrizes e normas 

ambientais. 

Elaborar planos de manejo, 

planos de bacia hidrográfica 

etc. 

Indicar áreas para controle, 

monitoramento e proteção 

ambiental. 

Formular diretrizes para 

disciplinamento de 

atividades impactantes ao 

meio ambiente. 

Executar, coordenar e promover planos, 

programas e projetos ambientais. 

Facilitar o desenvolvimento de processos 

decisórios através da mediação de conflitos, 

promoção de encontros e campanhas. 

Implementar ações que visem a difusão de 

informações e educação ambiental 

Implementar e gerenciar auditorias. 

Gerenciar áreas de controle, monitoramento e 

proteção ambiental. 

COMPORTAMENTO E CIDADANIA SOCIOAMBIENTAL 



 

 

As instituições privadas, governamentais e não-governamentais podem contar, então, com 

profissionais para diversas áreas de trabalho melhor preparados para responder às 

diversificadas e complexas atividades socioambientais. 

Uma positiva contribuição esperada é a abertura para a percepção de que os espaços 

destinados às questões ambientais são fundamentais para que a Ciência Ambiental possa 

se consolidar como área de conhecimento interdisciplinar, além de subsidiar a formação 

de profissionais mais conscientes de seus papéis enquanto agentes de transformação. 

O avanço cultural e tecnológico é obtido naturalmente com o progressivo desenvolvimento 

do processo de ensino-aprendizagem em seus aspectos de conteúdo e didáticos, bem 

como nos resultados obtidos como fruto do amadurecimento dos conhecimentos e 

habilidades incorporadas. 

4. PERFIL DO PROFISSIONAL 

O Bacharel em Ciência Ambiental da UFF atua em órgãos governamentais, empresas e 

organizações não governamentais, tais como indústrias, consultorias e outras atividades 

de serviços, institutos de pesquisa e instituições de ensino. 

O curso incentiva a ação interdisciplinar por meio de um conjunto de práticas pedagógicas, 

que se articulam através das disciplinas, além de práticas que incluem atividades de 

campo, visitas técnicas, estudos do meio, seminários, atividades complementares, 

trabalhos interdisciplinares e atividades em laboratórios. Entre as práticas destacam-se 

aquelas vinculadas às Geotecnologias, que constituem como um conjunto de disciplinas 

instrumentais (Cartografia, Sensoriamento Remoto, Geoprocessamento, Técnicas de 

Posicionamento) que balizam a Tomada de Decisão, e são apresentadas como um 

diferenciador técnico-científico importante deste curso. 

Outro fator diferenciador idealizado e contido nesta proposta é a de que o profissional que 

aqui se forma apresenta capacidades nas esferas do aprender a conhecer, a fazer, a viver 

junto e a ser, com a mediação de critérios éticos. Ao propor, decidir, intervir e avaliar o 

desenvolvimento de ações e, também, suas implicações na realidade, o Bacharel em 

Ciência Ambiental está diante de uma prática que exige um processo dialético de ação-

reflexão de pleno exercício das práxis. Neste sentido, esse profissional deve desenvolver 

algumas capacidades gerais e específicas, como expostas a seguir. 

4.1 Capacidades gerais 

Avaliar, propor, decidir e intervir em cursos de ação, a partir das relações, inter-relações e 

contradições observadas no processo decisório sobre acesso e uso dos recursos 

ambientais, tanto na esfera do Estado quanto da sociedade civil. Avaliar as implicações, 

nos meios social e físico-natural, decorrentes das decisões sobre acesso e uso dos 

recursos ambientais dentro da ótica conservacionista. 

4.2 Capacidades específicas 

Analisar e avaliar as relações no meio social, que se instituem no processo decisório sobre 

acesso e uso dos recursos ambientais (conservação), nas diferentes instâncias e territórios 

(local, regional, nacional, internacional e entre elas). Perceber a inter-relação das múltiplas 

dimensões do conhecimento interveniente no processo decisório sobre acesso e uso dos 

recursos ambientais e de dialogar com suas diferentes áreas disciplinares. 

Aplicar procedimentos inerentes a cada instrumento de gestão ambiental, estabelecido nos 

diversos níveis da legislação: federal, estadual, municipal para prevenção e controle de 



 

 

riscos e/ou danos ambientais, observando os aspectos sociais, econômicos, legais e éticos. 

Agir profissionalmente consoante aos princípios éticos e legais que regem não só as 

administrações públicas, privadas e a convivência social em geral, contestando, quando 

necessário, práticas que contrariem estes princípios; contribuir para formulação, execução, 

acompanhamento e avaliação de planos, programas, projetos e atividades na área de 

gestão ambiental. Dominar os aspectos básicos dos instrumentos e procedimentos técnico-

administrativos necessários à sua realização. 

Por meio destes procedimentos, o Bacharel em Ciência Ambiental exerce suas atribuições 

fundamentando sua prática no princípio constitucional de que o "meio ambiente 

ecologicamente equilibrado" é direito dos brasileiros e "bem de uso comum do povo e 

essencial à sadia qualidade de vida" (caput do Art. 225 da C.F). Assim, na sua prática, este 

profissional está sempre lidando com conflitos, implícitos ou explícitos (institucionalizados 

ou não). A existência de modo agudo ou latente de conflito entre os interesses públicos e 

privados institui a necessidade de o Estado assumir o papel central na gestão ambiental 

pública. Evidentemente, estes aspectos devem ser vistos de modo inter-relacionado e não 

isoladamente. 

Para poder lidar com os desafios identificados no seu espaço de atuação (Quadro 4), o 

cientista ambiental deve pautar sua prática profissional por princípios éticos, determinações 

legais e pelos conhecimentos e habilidades que deve possuir sobre o meio ambiente. 

Neste sentido, se é possível falar numa meta competência (a competência das 

competências), esta é a capacidade do Graduado em Ciência Ambiental da UFF - ao longo 

de sua vida profissional: elaborar e reelaborar a sua prática, num processo de ação e 

reflexão, fundamentado em princípios éticos, a partir da realidade onde atua. Tal como o 

objeto de sua ação - o meio ambiente - a prática profissional estará em constante processo 

de construção e reconstrução. Nesta perspectiva, o Bacharel em Ciência Ambiental é um 

profissional em construção cuja formação também é produzida ao longo de sua trajetória 

profissional numa relação dialética entre teoria e prática. 
 

Quadro 4 – Áreas de Atuação do Bacharel em Ciência Ambiental 

AÇÃO O QUE / NO QUE RELACIONADO À QUE 

 

Agir 

Ética profissional 

Ética ambiental Legislação 

Função pública e privada 

Convivência social 

Analisar 
Relações socioeconômicas que se instituem no processo 

decisório. 

 

 

 

 

 

Acesso e Uso dos Recursos Ambientais 

 

Perceber 

Inter-relação das múltiplas dimensões do conhecimento 

intervenientes no processo decisório. 

Avaliar, Propor, 

Decidir Intervir 

Cursos de ação a partir das relações, inter-relações e 

contradições observadas no processo decisório. 

 

Avaliar 

Meios social e físico-natural as implicações decorrentes 

das decisões. 



 

 

 

 

Aplicar 

Procedimentos inerentes a cada instrumento de análise e de 

gestão ambiental estabelecidos na legislação federal para 

prevenção e controle de riscos e/ou danos ambientais 

Aspectos ambientais, Aspectos sociais, 

Aspectos econômicos, Aspectos legais, 

e 

Aspectos éticos. 

Contribuir para 

formulação, 

execução, 

acompanhamento e 

avaliação 

 

Planos, Programas, Projetos e Atividades. 

 

Área de Gestão Ambiental 

 

Dominar 

Aspectos básicos dos instrumentos e procedimentos técnico- 

administrativos 
 

Ações Finalísticas 



 

 

5. ORGANIZAÇÃO CURRICULAR 

Dada a diversidade e complexidade de conhecimentos, métodos e técnicas necessários 

para a abordagem das questões ambientais, o Curso de Graduação em Ciência Ambiental 

apresenta, por sua natureza, uma abordagem interdisciplinar. A prática diária do curso, 

incluindo a atitude do professor, a abordagem e a integração disciplinar, a presença de 

linhas de pesquisa que integrem ensino, pesquisa e extensão e a atuação presente da 

coordenação do curso, possibilitando intercâmbio de práticas de docentes e discentes, 

facilitam a abordagem interdisciplinar, fundamental no trato das questões ambientais. 

O Bacharel em Ciência Ambiental deve ser formado por uma estrutura curricular com 

conhecimentos de diversas ciências trabalhadas integradamente de forma inter e 

transdisciplinar. Assim, é necessário que, ao longo do curso, o graduando seja apresentado 

a um conjunto de conhecimentos com base em ciências sociais, exatas, da natureza e 

instrumentais que forneçam a formação conceitual, metodológica e de conteúdo 

diretamente ligado ao cotidiano profissional, fundamentais para atuação formação do 

Cientista Ambiental. 

Os estudantes de Ciência Ambiental discutem estes problemas em distintas disciplinas no 

âmbito de causas, conflitos e soluções, contextualizando com os bairros e/ou cidade que 

vivem. 

Neste sentido, o objetivo fundamental do curso de Bacharelado em Ciência Ambiental é 

formar profissionais dotados de saberes oriundos de diversas áreas e capacitados em 

conhecimentos e habilidades interdisciplinares que os possibilitem agir ativamente, de 

modo eficaz e eficiente, na análise e desenvolvimento de soluções nas questões 

ambientais. O desenvolvimento da capacidade de análise interdisciplinar é o ponto central 

no processo de ensino-aprendizagem neste curso de graduação. 

Para atingir tal objetivo, a organização curricular contempla quatro dimensões de formação: 

1) estudos e processos ambientais, 2) estudos e processos políticos e estratégicos, 3) 

estudos e processos de organização e gestão, e 4) comportamento e cidadania 

socioambiental, sendo, esta última, transversal e presente nas demais dimensões. 

A dimensão de formação “estudos e processos ambientais” objetiva que os egressos de 

Ciência Ambiental tenham conhecimentos e habilidades para a gestão e análise dos 

processos ambientais, através da instrumentação básica de investigação, com ênfase nas 

Geotecnologias, dada a sua abordagem interdisciplinar. Nesta dimensão, estão incluídos, 

essencialmente, os módulos disciplinares “Ciências da Terra e da Natureza”, e 

“Instrumentais” e “Integração Homem-Natureza” (ver Quadro 5). 

As dimensões “estudos e processos políticos e estratégicos” e “estudos e processos de 

organização e gestão” visam que o bacharel adquira uma visão conceptual e estratégica 

através dos estudos sobre a filosofia e organização nos processos de gestão, com ênfase 

na administração pública, relação de poder nas organizações, na dinâmica do estado, 

governo, poder público, nação e sociedade. Nesta dimensão, estão incluídas as disciplinas 

dos módulos “Ciências Humanas e Sociais Aplicadas” e “Integração Homem-Natureza” . 

A dimensão “comportamento e cidadania socioambiental”, transversal às demais 

dimensões, visa que o bacharel em Ciência Ambiental desenvolva a consciência e 

cidadania socioambiental, através do relacionamento interpessoal e da participação em 

projetos que integre universidade e sociedade, para que, assim, o egresso atue com 

motivação e em equipe, e seja capaz de mediar conflitos através da negociação e 

facilitação na resolução de problemas em grupo. Nesta dimensão, devem ser destacadas 



 

 

as componentes curriculares AC, estágio e TCC. 

 

5.1 Carga horária, Prazo para Integralização, Número de Vagas e Turno do 

Curso  

O Curso de Graduação em Ciência Ambiental apresenta carga horária total (CHT) de 3.190 

horas, com prazo mínimo de 8 (oito) semestres e prazo máximo de 12 (doze) semestres 

para a sua integralização (Figura 2). O turno é integral e regime semestral de oferta de 

disciplinas (ANEXO A – Matriz Curricular). 

Diante da Resolução CNE/CES nº 07, de 18 de dezembro de 2018, que estabelece as 

Diretrizes para a Extensão na Educação Superior Brasileira, a Universidade Federal 

Fluminense editou a Resolução CEPEx/UFF nº 567, de 24 de novembro de 2021, 

regulamentando a incorporação da extensão universitária nos currículos dos cursos de 

graduação desta instituição. Assim, para atender as exigências das regulamentações 

citadas foram realizadas reuniões com o Núcleo Docente Estruturante (NDE), com 

professores e representação estudantil do curso de Ciência Ambiental para a consolidação 

de uma proposta de ajuste curricular para a incorporação da extensão no referido curso. A 

nova organização curricular foi discutida pelo Colegiado do Curso, sendo aprovada a carga 

horária de 319h de extensão, que corresponde a 10% da CH total do curso de graduação 

em Ciência Ambiental. A incorporação da CH de extensão no currículo foi regulamentada 

pela RESOLUÇÃO EGG/UFF No05, DE 01 DE SETEMBRO DE 2022. Dessa forma, a CH 

de extensão será contemplada por meio de disciplinas e atividades de extensão 

consideradas na carga horária de Atividades Complementares, a partir da implementação 

do ajuste curricular previsto para o ano de 2024.  

A CHT (carga horária total) do curso, correspondente a 3.190 horas, está dividida em 

disciplinas obrigatórias (2.526 horas), obrigatórias de escolha (60 horas), eletivas (180 

horas), optativas (120 horas) e atividades complementares (304 horas). O estágio 

obrigatório e trabalhos de conclusão de curso (TCC) possuem, cada um, 120 horas, com 

carga horária incluída nas disciplinas obrigatórias (Tabela 1). 

Atualmente, são oferecidas 40 (quarenta) vagas anuais através do ingresso pelo SiSU. O 

número mínimo de vagas oferecidas por ingresso pelo TRM (Transferência, Reingresso e 

Mudança de Curso), feito através de concurso público, é estabelecido pela Universidade 

de acordo com o número de vagas ociosas.
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Figura 2: Fluxograma da Matriz Curricular do Curso de Bacharelado em Ciência Ambiental/UFF.
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Tabela 1 – Distribuição da Carga Horária por Conteúdo Programático e Período 

Conteúdo 
Período (CH) 

Total 

1 2 3 4 5 6 7 8 

Obrigatória 
 

 

 

 

Gerais 

60 72 72 72 60 60 72  

 

5.526 

 

30 60 60 60 60 30 60  

60 60 72 72 60 60 60  

60 60 60 60  60 60  

30 60 60 60  60   

60 60 60 72  60   

72        

Estágio     120    

TCC       60 60 

Obrigatória de escolha     60    60 

Optativas 120 120 

Eletivas 180 180 

Atividades Complementares 304 304 

CH Total 3190 

 

A matriz curricular é estruturada em 5 módulos de disciplinas/unidades curriculares 

(Quadro 5): (1) disciplinas das Ciências Humanas e Sociais Aplicadas, (2) disciplinas das 

Ciências da Terra e da Natureza, (3) disciplinas que integram ser humano e natureza, (4) 

disciplinas instrumentais e (5) disciplinas integradoras e complementares (ANEXO B 

– Conteúdo Programático das Disciplinas Obrigatórias). 

No módulo das Ciências Humanas e Sociais Aplicadas, as disciplinas Introdução à Ciência 

Ambiental e Epistemologia do Meio Ambiente visam apresentar ao graduando os 

fundamentos epistemológicos da Ciência Ambiental, abordando a origem, a estrutura, os 

métodos e a validade do conhecimento desta nova proposta de ciência, que surge a partir 

da metade do século XX, em decorrência dos conflitos ambientais gerados pela relação 

ser- humano/natureza. As demais disciplinas das Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 

fornecem aos graduandos as bases conceituais de Economia, Ciências Sociais e Ciências 

da Saúde necessárias para a compreensão da atuação do ser humano no meio ambiente. 

O módulo das Ciências da Terra e da Natureza é constituído por disciplinas que abordam 

os conhecimentos e metodologias referentes à área das Ciências da Terra e da Natureza 

(Química, Geologia, Pedologia, Hidrologia, Climatologia, Biogeografia e Ecologia) visando 
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fornecer aos graduandos as bases necessárias para a compreensão da dinâmica e 

processos da natureza no campo da Ciência Ambiental. 

O módulo Instrumental é composto por disciplinas que abordam conhecimentos, métodos 

e técnicas (Matemática, Estatística, Metodologia, Sensoriamento Remoto, 

Geoprocessamento, Sistemas de Posicionamento) que visam dar suporte para a geração, 

tratamento e análise dos dados ambientais. Este módulo é o diferencial do curso, dado à 

ênfase das disciplinas de Geotecnologias tratadas como ferramentas para análise 

ambiental. Além das disciplinas obrigatórias, devem ser cursadas 60 horas em disciplinas 

obrigatórias de escolha na área das Geotecnologias entre as quatro que são atualmente 

oferecidas (Processamento Digital de Imagens, Geoprocessamento para Estudos 

Ambientais, Mapeamento de Áreas Protegidas, Geotecnologias Aplicadas ao Urbanismo).
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Quadro 5 - Organização Curricular por Módulos de Conteúdos de Estudo 

 

 

CIÊNCIAS 
HUMANAS E 

SOCIAIS 
APLICADAS 

1. Introdução à Ciência Ambiental 

2. Epistemologia do Meio Ambiente 

3. Naturezas e Culturas 

4. Cidadania e Ambiente 

5. Meio Ambiente, Desenvolvimento e Economia 

6. Saúde Coletiva, Produção e Ambiente III 

7. Políticas Públicas, Governança e Meio Ambiente 

 

 

CIÊNCIAS DA 
TERRA E DA 
NATUREZA 

1. Química Aplicada ao Meio Ambiente 

2. Fundamentos de Ecologia I 

3. Fundamentos de Ecologia II 

4. Ciências da Terra I 

5. Ciências da Terra II 

6. Climatologia Ecológica 

7. Processos Físico-Químicos da Natureza 

 

 

 

 

 

INSTRUMENTAIS 

       1.Complementos de Matemática Aplicada 

       2. Metodologia Científica I 

       3.Cartografia 

       4. Fundamentos de Estatística Aplicada 

       5.Técnicas de Posicionamento e Navegação   

       6.Sensoriamento Remoto 

       7.Métodos e Técnicas em Pesquisas Ambientais 

       8.Geoprocessamento 

       9. Mudanças Climáticas e fluxo de carbono 

       10. Obrigatória de escolha 

i.    Processamento Digital de Imagens 

ii.   Geoprocessamento para Estudos Ambientais 

iii.  Mapeamento de Áreas Protegidas 

iv.   Geotecnologias Aplicadas ao Urbanismo 
 

 

 

 

 

 

INTEGRAÇÃO 

HOMEM/NATUREZA 

 

1. Recursos Hídricos 

2. Energia e Meio Ambiente 

3. Recursos Naturais Não Renováveis 

4. Agroecologia   

5. Ecologia e Manejo Florestal 

6. Conservação e Manejo da Biodiversidade 

7. Conflitos Ambientais 

8. Gestão de Resíduos Sólidos 

9. Gestão do Ambiente Urbano 

10. Gestão do Ambiente Agrário 

11. Riscos Ambientais 

12. Avaliação de Impactos Ambientais 

13. Planejamento e Gestão Ambiental 

14. Educação Ambiental 
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INTEGRADORAS E 

COMPLEMENTARES 

1. Eletivas I 

2. Eletivas II 

3. Eletivas III 

4. Optativas I 

5. Optativas II 

6. Atividades complementares 

7. Estágio em Ciência Ambiental 

8. Metodologia do Trabalho Científico 

9. Trabalho de Conclusão de Curso I 

10. Trabalho de Conclusão de Curso II 

 

O módulo Integrador Ser humano-Natureza é constituído por conhecimentos e 

metodologias referentes à relação dos humanos com a natureza, abordados pelas 

disciplinas Recursos Hídricos, Energia e Meio Ambiente, Recursos Naturais Não 

Renováveis e Educação Ambiental. Nesta perspectiva, os elementos da natureza 

representam recursos naturais ao passarem a ter utilidade para os seres humanos e, assim, 

iniciam-se os conflitos, derivados da exploração dos recursos naturais, e os impactos 

decorrentes, que aqui são tratados por disciplinas que abordam as possibilidades das 

ações para a conservação da natureza: Agroecologia, Ecologia e Manejo Florestal, 

Conservação e Manejo da Biodiversidade, Conflitos Ambientais, Gestão de Resíduos 

Sólidos, Gestão do Ambiente Urbano, Gestão do Ambiente Agrário, Riscos Ambientais, 

Avaliação de Impactos Ambientais, Planejamento e Gestão Ambiental. 

O módulo Integrador e Complementar contribui, por um lado, para a articulação dos 

conhecimentos teóricos e práticos entre ensino, pesquisa e extensão de forma 

indissociada, contemplando o contexto das interações universidade-sociedade no âmbito 

local, regional, nacional e internacional, por meio de programas e projetos da universidade 

e atividades realizadas no contexto social. Por outro lado, este módulo oferece flexibilidade 

curricular no conteúdo a ser objeto da escolha no perfil de interesse do aluno. A este 

módulo estão, então, vinculadas as seguintes unidades curriculares: Eletivas I, II, III, 

Optativas I e II, Atividades Complementares, Estágio em Ciência Ambiental e Trabalho de 

Conclusão de Curso I e II. 

Após a conclusão das disciplinas obrigatórias e de escolha, optativas e eletivas, atividades 

complementares, estágio obrigatório e a elaboração e defesa de um Trabalho de 

Conclusão de Curso, será outorgado ao formando o título de Bacharel em Ciência 

Ambiental, que o habilitará a atuar nas áreas de estudos e processos ambientais, estudos 

e processos políticos e estratégicos e estudos e processos organizacionais e de gestão no 

campo da Ciência Ambiental. 

5.2 Disciplinas/Unidades Curriculares Optativas e Eletivas 

Como parte integrante do Conteúdo de Estudos de Disciplinas/Atividades Integradoras e 

Complementares do Curso de Graduação em Ciência Ambiental, a matriz curricular 

contempla carga horária de 300 horas em disciplinas eletivas e optativas, sendo que, no 

mínimo, devem ser cursadas 120 horas em disciplinas optativas. As eletivas correspondem 

a quaisquer disciplinas oferecidas pelas unidades de ensino da Universidade, enquanto as 

optativas complementam os conhecimentos e práticas diretamente no campo da Ciência 

Ambiental e estão contidas na matriz curricular. 

Considerando as quatro dimensões formativas dos objetivos de formação do Curso de 

Graduação em Ciência Ambiental – Estudos e Processos Ambientais; Estudos e Processos 
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Políticos e Estratégicos; Estudos e Processos Organizacionais e de Gestão; e 

Comportamento e Cidadania Socioambiental – o currículo do Curso de Graduação em 

Ciência Ambiental contempla flexibilidade curricular para o aluno construir uma combinação 

de disciplinas eletivas e optativas que contribuam para a sua formação nas quatro 

dimensões citadas acima. 

 

5.3 Atividades Complementares 

As Atividades Complementares (AC) do Curso de Bacharelado em Ciência Ambiental da 

UFF são ações que possibilitam o reconhecimento de habilidades e competências, 

inclusive fora do ambiente universitário, que estimulem a prática de estudos de forma 

permanente e contextualizada.  

As AC são obrigatórias para todos os alunos, em qualquer das modalidades de ingresso, e 

devem ser desenvolvidas durante o período em que o aluno estiver matriculado no curso 

de Bacharelado em Ciência Ambiental da UFF. Estão vinculadas à Coordenação do Curso 

de Graduação em Ciência Ambiental e regulamentadas pela RESOLUÇÃO EGG/UFF Nº 

06, DE SETEMBRO DE 2022, publicada no Boletim de Serviço da UFF n°218 de 
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23/11/2022 (ANEXO C – Resolução Atividades Complementares).  

De acordo com esta Resolução, as AC estão distribuídas nos grupos de Ensino, Pesquisa 

e Outras Atividades Acadêmicas.  

Grupo de Ensino: I. Disciplinas cursadas na UFF, não-obrigatórias do currículo pleno do 

Curso de Graduação em Ciência Ambiental, que não foram utilizadas como disciplinas 

Optativas e Eletivas para integralização do curso; II. Disciplinas cursadas em outras 

Instituições do Ensino Superior (IES) no Brasil e no exterior que não foram aproveitadas 

para integralização do curso de Graduação em Ciência Ambiental; III. Monitoria vinculada 

ao Programa de Monitoria da UFF; IV. Iniciação à docência vinculada ao Programa 

Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência da UFF; e V. Elaboração de material didático, 

apostila, relatórios e outros produtos acadêmicos vinculados a projetos de Ensino. 

- Grupo de Pesquisa: I. Participação em projetos de pesquisa ou de inovação vinculados a 

instituições de ensino e pesquisa; II. Participação em grupos de estudos ou núcleos de 

pesquisa vinculados a instituições de ensino e pesquisa; e III - Publicação de textos 

acadêmicos, como autor ou coautor, em periódicos, anais ou livros, que possuam comissão 

editorial. 

- Grupo de Outras Atividades Acadêmicas: I. Representação estudantil nos Colegiados do 

Curso e da Unidade, nas Plenárias Departamentais, nos Colegiados Superiores, nos 

Diretórios Acadêmicos e em outros fóruns acadêmicos e administrativos; II. Composição 

de equipes esportivas, artísticas e culturais vinculadas à instituição de ensino ou pesquisa 

e entidades setoriais, sociais ou de classe; III. Organização de eventos acadêmicos e 

científicos; IV. Estágio não-obrigatório que atendam os objetivos expressos no 

Regulamento de Estágio Curricular Obrigatório do Curso em Ciência Ambiental; V. 

Participação em empresa júnior; VI. Participação em outros eventos acadêmicos, cursos e 

outras atividades de capacitação relacionados à Ciência Ambiental, oferecidos por 

instituição de ensino ou pesquisa e entidades setoriais, sociais ou de classe; e VII. 

Participação como voluntário em atividades afins à Ciência Ambiental.  

As Atividades Complementares de Extensão (ACE) serão exigidas apenas para os alunos 

que ingressarem no curso sob novo currículo, no qual a carga horária de extensão estará 

incorporada. No currículo vigente, as atividades de extensão podem compor a carga horária 

total de Atividades Complementares (AC) prevista na Matriz Curricular vigente.  

Pelo grupo de Extensão, as seguintes atividades podem contar para carga horária: I - 

Participação em Ações de Extensão (programas, projetos, cursos, oficinas e eventos) 

vinculados à IES; e II - Elaboração de material didático, apostila, relatórios e outros 

produtos acadêmicos, vinculados às ações de Extensão. 

 

Não são atribuídas nota e frequência para as AC, sendo somente registrada a carga horária 

no histórico escolar do aluno.  

As AC não são consideradas para fins de Cálculo do Coeficiente de Rendimento (CR) 

constando em seu registro o termo APROVADO. 

5.4 Trabalho de Conclusão de Curso 

O Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) é uma componente curricular obrigatória para 

obtenção do título de Bacharel em Ciência Ambiental. Consiste na elaboração e 

apresentação de trabalho original desenvolvido de modo individual sob a orientação de um 
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professor. O orientador é de livre escolha do aluno e deve estar vinculado a um dos 

departamentos da UFF que ofereça disciplina ao curso. 

De acordo com a Resolução GCB n°. 01 de 16/01/2017 (ANEXO D - Resolução TCC), 

publicada no Boletim de Serviço da UFF, n.°021 01/02/2017, o TCC do Curso de 

Graduação em Ciência Ambiental deve ser desenvolvido durante três períodos, a partir do 

6º. período, nas disciplinas Metodologia do Trabalho Científico (MTC), Trabalho de 

Conclusão de Curso I (TCCI) e Trabalho de Conclusão de Curso II (TCCII), cada uma com 

60h, somando, assim, carga horária total de 180h. Na disciplina MTC, deve ser redigido o 

anteprojeto, composto pela introdução, referencial teórico e metodologia e, ainda, o 

cronograma e as referências bibliográficas. No TCC1, o orientador instrui as melhorias no 

projeto e propõe mudanças pertinentes à sua área de conhecimento. Enquanto no TCCII, 

o trabalho completo deve ser redigido e defendido para uma banca. 

O TCC deve ter formato de monografia, dentro das normas técnicas da UFF, seguindo 

procedimento metodológico de um trabalho textual acadêmico e científico. Pode tratar dos 

seguintes produtos acadêmicos: revisão sistemática e aprofundada da literatura; patente; 

registros de propriedade intelectual; projetos técnicos; publicações tecnológicas; 

desenvolvimento de software, de produtos didáticos e instrucionais, de processos e 

técnicas; produção de programas de mídia, de relatórios finais de pesquisa, de relatório 

técnico com regras de sigilo, de manual de operação técnica, de protocolo experimental ou 

de aplicação em serviços, de proposta de intervenção em processos ambientais ou de 

serviço pertinente; projeto de aplicação ou adequação tecnológica; protótipos para 

desenvolvimento ou produção de instrumentos, equipamentos e kits; projetos de inovação 

tecnológica, produção artística; e outros produtos de acordo com a natureza da área 

interdisciplinar e a finalidade do curso, desde que aprovado pelo colegiado. 

A avaliação do TCCI está passando por uma fase de experimentação de composição da 

nota por duas etapas. A primeira é uma avaliação do professor da disciplina a partir de 

atividades de acompanhamento do texto e de apresentação para turma. A segunda etapa 

é a apresentação para avaliação por uma banca examinadora composta por no mínimo 

dois membros: o professor orientador e um docente do quadro de professores da UFF. No 

entanto, eventualmente, pode ser substituído por um profissional de nível superior que 

tenha experiência no objeto de estudo do trabalho. A nota da disciplina é composta, então, 

pelo somatório das notas das duas etapas. 

A avaliação do TCCII é feita por uma banca examinadora, composta por, no mínimo, três 

membros: o professor orientador, um professor da UFF e o terceiro pode ser, no mínimo, 

um profissional graduado, com atuação profissional na área ambiental há mais de dois 

anos. Pelo caráter interdisciplinar e de diálogo dos saberes acadêmicos e ancestrais, além 

deste requisito mínimo, à banca pode ser adicionada membros que apresentem saberes 

tradicionais, populares e ancestrais sobre o objeto de estudo do TCC, desde que acordado 

entre orientador, orientando e Coordenação do Curso. O orientando deve apresentar o 

trabalho com duração entre 20 a 30 min. e, a seguir, a banca tece as suas considerações. 

A defesa é pública e a participação da comunidade de Ciência Ambiental da UFF é 

estimulada, através da divulgação da defesa por mensagem eletrônica a todos os 

professores, técnicos e alunos do curso. A CH de participação na defesa também pode ser 

computada nas Atividades Complementares, com base em uma declaração modelo 

assinada pelo presidente da banca. 

A nota de TCC deve ser atribuída pela banca, com base na defesa e na versão escrita. No 

caso de TCCII, caso haja necessidade de alterações na redação, o orientando tem 60 dias 

para entregar a versão final.  
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5.5 Estágio Curricular 

Estágio obrigatório tem por objetivo proporcionar, ao corpo discente, condições de 

aperfeiçoamento acadêmico, pessoal, sociocultural e profissional com a aplicação dos 

conhecimentos teóricos e práticos na resolução de problemas referentes à temática 

ambiental, através do contato com as práticas adotadas no mundo do trabalho. Possibilita, 

assim, a preparação para o início de suas atividades profissionais, bem como o 

desenvolvimento das habilidades relacionadas ao seu campo de interesse profissional. 

A carga horária de estágio é computada pela disciplina Estágio em Ciência Ambiental que 

possui 120h e, de acordo com o Regulamento de Estágio Curricular Obrigatório do Curso 

em Ciência Ambiental, publicado no Boletim de Serviço da UFF n. º 021 de 01/02/2017 

(ANEXO E – Regulamento Estágio Curricular), deve ser cumprida em atividades 

promovidas pela UFF ou outras organizações legalmente constituídas, que mantenham 

convênio de estágio com a nossa Universidade. 

São consideradas ações válidas como estágios aquelas i) que estiverem de acordo com a 

Lei Federal n.°11.788/2008, que dispõe sobre os estágios de estudantes de 

estabelecimento de ensino superior, e regulamentadas pela UFF através da Resolução n.º 

298 de 01/07/2015; ii) promovidas pela Coordenação de Estágio através da disciplina 

Estágio em Ciência Ambiental; e iii) vinculadas a projetos técnicos, de pesquisa, ou de 

extensão, cadastrados em IES, desde que a carga horária das atividades seja contabilizada 

exclusivamente como Estágio Obrigatório. 

A Coordenação de Estágio é constituída por dois docentes, titular e suplente, que 

apresentam atribuições de coordenar a disciplina Estágio em Ciência Ambiental, organizar 

e formalizar o encaminhamento dos alunos para os campos de estágio, selecionar 

semestralmente os campos de estágio, estabelecer contato com as instituições para 

celebração de convênios e identificação de demandas, orientar o aluno sobre as exigências 

e critérios para a realização dos estágios, organizar e catalogar a documentação do estágio 

para consulta e pesquisa. 

Para aprovação no estágio, o aluno deve entregar, no período em que se inscrever na 

disciplina Estágio em Ciência Ambiental, o termo de compromisso, ou outro documento que 

comprove sua participação nas ações de estágio, o plano de atividades e o relatório de 

atividades, contendo a carga horária e a descrição das atividades desenvolvidas durante 

ação de estágio e assinada pelo supervisor de estágio. Para esta unidade curricular, não 

está prevista a aplicação de Verificação Suplementar. 

Aos alunos que ainda se encontram indecisos na escolha da área onde desejam estagiar, 

quando inscritos na disciplina Estágio em Ciência Ambiental, são apresentados os campos 

de atuação do Cientista Ambiental, através do contato com profissionais atuantes, sejam 

eles professores da UFF, com quem podem desenvolver estágio interno, sejam 

profissionais que atuam em instituições ambientais, como o Inea e a Secretaria de Meio 

Ambiente de Niterói. 

Vale mencionar que a nossa Universidade conta com a Divisão de Estágio, vinculada à 

Pró-Reitoria de Graduação (PROGRAD), que apoia às coordenações de curso no sentido 

de efetivar os convênios de estágio com instituições públicas e privadas, bem como prestar 

assessoria na orientação sobre os trâmites legais do estágio para formulação dos 
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convênios e contratos (termo de compromisso e planos de atividade). 

A Divisão de Estágio também coordena o programa de estágio interno, com abertura anual 

de edital para a contratação de estágio não-obrigatório, visando atender às demandas da 

Universidade. Neste sentido, os setores da UFF devem submeter à Divisão a solicitação 

de abertura do campo de estágio, especificando o perfil de formação e as atribuições dos 

estagiários. Caso o campo seja aprovado, o edital público para seleção é aberto aos alunos 

de graduação da UFF. 

O estágio interno obrigatório não-remunerado também é coordenado pela Divisão de 

Estágio. Neste caso, como o fluxo é contínuo, pode ocorrer a abertura de campo durante 

todo o ano.
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6. ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO 

6.1 Avaliação da Aprendizagem e Formação do Corpo Discente 

 

Segundo o Regulamento dos Cursos de Graduação da UFF (RCG), Resolução CEPEx nº 

001/2015, as avaliações são obrigatórias e devem ser distribuídas de maneira uniforme ao 

longo do período letivo, podendo ser constituídas por: a) Provas e/ou trabalhos; b) Escritas 

e/ou orais; c) Teóricas e/ou práticas; d) Outras formas, a critério do Departamento de 

Ensino. Deverá haver, para cada disciplina, pelo menos duas verificações obrigatórias, uma 

avaliação de segunda chamada e uma verificação suplementar. 

A aprovação do aluno em uma disciplina obedecerá aos critérios previstos no RCG, que 

consistem na frequência obrigatória igual ou acima de 75% e na obtenção de média maior 

ou igual a 6,0 nas avaliações aplicadas na disciplina. Caso obtenha média entre 4,0 e 5,9, 

é aplicada a verificação suplementar na qual deve ser obtida nota superior ou igual a 6,0 

para ser aprovado. Caso a média seja inferior a 4,0, não há direito à verificação 

suplementar e, então, o aluno é reprovado. 

Com uma abordagem interdisciplinar, no Curso de Graduação em Ciência Ambiental, é 

estimulada a integração das diversas disciplinas para o entendimento global dos 

fenômenos sociais e naturais que ocorrem na superfície do planeta. A interdisciplinaridade 

possibilita, assim, que avaliações dos discentes possam ser aplicadas pelo corpo docente 

integradamente, dentro das especificidades das diferentes áreas do conhecimento. 

6.2 Gestão do curso e os processos de avaliação interna 

A UFF possui uma Comissão Permanente de Avaliação (CPA) que elabora os projetos e 
os instrumentos de avaliação da Universidade. O Sistema de Avaliação Institucional (SAI) 

foi criado para conhecer a opinião dos discentes, docentes, técnicos e egressos sobre os 

cursos de graduação. Ao final de cada período, discentes e docentes respondem 

espontaneamente um questionário on-line disponível no sistema acadêmico para 

autoavaliação e a avaliação do efetivo trabalho realizado nas disciplinas, bem como da 

infraestrutura disponível ao funcionamento. 

O Núcleo Docente Estruturante (NDE) do Curso de Ciência Ambiental realiza avaliações 

periódicas em conjunto com professores e discentes, visando propor ajustes curriculares 

e adequação das práticas pedagógicas. Com a formação da primeira turma de bacharéis, 

ao final de 2014, foi realizada uma avaliação que resultou nos ajustes curriculares 

efetivados em 2016. 

Há outros indicadores que balizam a gestão do curso e devem ser aqui destacados. Entre 

eles está a Taxa de Sucesso da Graduação (TSG), calculada pela CPA com base na 

relação entre o número de formandos e o número de ingressantes. A TSG do nosso curso 

passou de 29% em 2015 para 44% em 2018, com 52% em 2016 e recentemente, atingiu 

o pico de 68% em 2020.1. 

Também deve ser destacado o índice calculado pela CPA/UFF, com atribuição de peso 
às respostas negativas e positivas na avaliação feita pelos discentes, que possui valor 

máximo igual a 4. O índice alcançado pelo GAG ficou acima de 3,5 em 2021, valor similar 

ao alcançado pela nossa Universidade. Por fim, deve ser acrescentada a taxa de retenção 

que, no nosso curso, não é alta e está concentrada nas disciplinas relacionadas às 

Ciências Exatas.
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7. RECURSOS HUMANOS E INFRAESTRUTURA 

O Instituto de Geociências, onde o curso de Ciência Ambiental está instalado, localiza- se 

no Campus da Praia Vermelha, no bairro de Boa Viagem, situado entre o Centro de Niterói 

e o bairro de Icaraí, onde há inúmeras linhas de ônibus, que interligam o município a 

maioria dos bairros cariocas e a outros municípios da região metropolitana. No Centro, 

também está instalado o terminal das barcas, que faz ligação com a capital fluminense em 

20 min., e de dois terminais rodoviários intra e intermunicipal. A Universidade ainda 

disponibiliza, desde 2013, sistema de ônibus gratuito que interliga todos os campi 

localizados em Niterói. 

No campus da Praia Vermelha, além do Instituto de Geociências, estão instalados os 

Instituto de Física, Escola de Engenharia e Faculdade de Arquitetura e Urbanismo. Dispõe 

também de restaurante universitário, bibliotecas e amplo estacionamento para professores 

e estudantes. 

Por estar localizado às margens da Baía de Guanabara e em área plana com baixa 

densidade de ocupação, o barulho corriqueiro do trânsito das áreas urbanas é muito 

reduzido no Instituto de Geociências, não caracterizando inconveniente para a execução 

das atividades acadêmicas. Por conta também da localização, as condições de iluminação 

e ventilação naturais são excelentes. Deve ser destacado, em especial, que sua posição 

privilegiada propicia a visão de uma das mais belas paisagens e de um dos pontos 

turísticos mais conhecidos no mundo, Pão de Açúcar, tornando-o um local extremamente 

aprazível e motivador para o desenvolvimento de atividades intelectuais. 

Para o desenvolvimento das atividades técnico-administrativas, o Instituto de Geociências 
conta equipe composta por dois auxiliares administrativos, nove assistentes 

administrativos, quatro técnicos em assuntos educacionais, um administrador, um 

desenhista técnico especializado, um geógrafo, um técnico de laboratório e um técnico em 

informática. 

Em 2007, a expansão do Instituto de Geociências (Bloco O) entrou na proposta do Plano 

de Reestruturação e Expansão das Universidades Públicas Brasileiras (REUNI). Ao longo 

do tempo, as obras passaram por desafios burocráticos e financeiros. A chave do prédio 

novo (Bloco P) do Instituto Geociências foi entregue à comunidade no dia 21 de outubro 

de 2022.  

 

7.1 Salas de Aula 

  As salas de aula do Instituto de Geociências possuem: 

● Ar-condicionado; 

● Data Show; 

● Nobreak; 

● Computador; 

● Tela de Projeção; 

● Quadro branco ou quadro de vidro; 

● Carteiras universitárias ou mesinhas com cadeiras; 

● Mesa e cadeira giratória para professor 
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Atualmente, o bloco O possui 9 salas de aula: 

Sala Localização Capacidade Acomodações 

201 2º andar 60 pessoas Cadeiras universitárias 

203 2º andar 30 pessoas Mesas e cadeiras 

204 2º andar 65 pessoas Cadeiras universitárias 

205 2º andar 53 pessoas Cadeiras universitárias 

206 2º andar 50 pessoas Cadeiras universitárias 

208 2º andar 60 pessoas Cadeiras universitárias 

307 3º andar 75 pessoas Mesas amplas 

501 5º andar 34 pessoas Cadeiras universitárias 

503 5º andar 40 pessoas Cadeiras universitárias 
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Já o bloco P tem a seguinte configuração de salas de aula: 

Sala Localização Capacidade Acomodações 

201 2º andar 60 pessoas Cadeiras universitárias 

202 2º andar 52 pessoas Cadeiras universitárias 

203 2º andar 60 pessoas Cadeiras universitárias 

204 2º andar 60 pessoas Cadeiras universitárias 

205 2º andar 57 pessoas Cadeiras universitárias 

206 2º andar 65 pessoas Cadeiras universitárias 

207 2º andar 60 pessoas Mesas c/ 4 cadeiras 

208 2º andar 55 pessoas Cadeiras universitárias 

301 3º andar 40 pessoas Em processo de montagem 

302 3º andar 48 pessoas Em processo de montagem 
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303 3º andar 40 pessoas Em processo de montagem 

304 3º andar 48 pessoas Em processo de montagem 

305 3º andar 48 pessoas Em processo de montagem 

306 3º andar 48 pessoas Em processo de montagem 

307 3º andar 48 pessoas Em processo de montagem 

309 3º andar 60 pessoas Em processo de montagem 

  

 – Diretórios Acadêmicos 

Sala Localização Diretório 

202 2º andar Diretório Acadêmico da Geografia 

305 3º andar Diretório Acadêmico da Ciência Ambiental 
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7.2 Salas da Coordenação e Professores 

A secretaria do curso de graduação em Ciência Ambiental, com cerca de 30m2, está localizada no 

hall de entrada do Departamento de Análise Geoambiental, no 4º. andar do Instituto de Geociências. 

A Coordenação do curso, também com cerca de 30m2, está localizada no 4º. andar do mesmo 

Instituto. 

Como secretário, desde a criação do curso em 2011, atua o servidor, técnico- administrativo, 

Fernando Veríssimo. Também atua, na Coordenação de curso, a servidora, Técnica de Assuntos 

Educacionais, Brenda Alexandre. Em 2019, ainda contávamos com dois estagiários, graduandos da 

UFF no curso de Administração e Arquivologia, e uma tutora, mestranda do programa de pós-

graduação em Engenharia de Biossistemas. 

A secretaria faz atendimento presencial e remoto diariamente durante oito horas. No entanto, a 

quase totalidade dos procedimentos administrativos podem ter a solicitação feita online, como 

inscrição em disciplinas, ajuste da grade de horário, defesa de TCC, entrega da documentação, 

como das AC e colação de grau, reserva de salas, entre outros. 

O Departamento de Análise Geoambiental, ao qual o curso de graduação em Ciência Ambiental é 

vinculado, está instalado no quarto andar do Instituto de Geociências, apresentando área próxima a 

600 m². Nesse local, estão instalados os gabinetes de professores que ministram a maioria das 

disciplinas do curso. O atendimento aos alunos é feito no próprio gabinete do professor ou, mais 

comumente, nos laboratórios de pesquisa, ensino e extensão localizados no Departamento. A partir 

da entrega das chaves do Bloco P, em 21 de outubro de 2022, o departamento incorporou área 

semelhante a atual, que possibilitará maior espaço para salas de reuniões, laboratórios e grupos de 

pesquisa.  

 

7.3 Bibliotecas 

A UFF possui vinte bibliotecas localizadas em Niterói abrangendo as seguintes áreas de 

conhecimento: Documental e Cultural, Ciências da Saúde, Escolares, Multidisciplinares, Ciências 

Exatas e da Terra, Ciências Biológicas e Engenharias. Quatro destas unidades estão localizadas no 

Campus da Praia Vermelha: Biblioteca do Instituto de Geociências (BIG), Biblioteca do Instituto de 

Física (BIF), Biblioteca da Escola de Engenharia e do Instituto de Computação (BEE), e Biblioteca 

da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo (BAU). 

A BIG, localizada no andar térreo de nosso prédio, possui espaço adaptado para estudo individual 

e salas de estudo em grupo. Possui acervo com mais de 30 mil documentos, incluindo livros, teses, 

dissertações, monografias, mapas, periódicos, obras de referência e DVD-ROMs, com parte 

considerável adquirido recentemente. É constituído por publicações nas áreas de Geografia Física 

e Humana, Cartografia, Sensoriamento Remoto, Geologia e Geofísica, Ecologia e Ambiental, 

destinadas, principalmente, aos alunos e docentes dos cursos de graduação e pós-graduação do 
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Instituto de Geociências. 

O acervo físico das bibliotecas está informatizado e integrado pelo sistema PERGAMUM, o que 

permite que toda comunidade da UFF tenha acesso remoto. Por este sistema, é possível realizar 

consulta por busca simples e avançada e, assim, conhecer o total de exemplares disponíveis e as 

bibliotecas onde estão localizados. O usuário também pode solicitar e renovar empréstimos, e 

reservar publicações. Além do acervo físico, a comunidade da UFF pode acessar e baixar 

publicações no Portal de Periódicos da CAPES, que permite o acesso também a outras bases, como 

Web of Science e Scopus. O acesso pode ser feito através dos IPs da Universidade e via CAFe 

(Comunidade Acadêmica Federada), opção esta que permite acesso remoto de qualquer outro 

ponto fora da Universidade. Também, estão disponíveis, na página da biblioteca da UFF, links de 

bibliotecas digitais, bases de dados, e-books, periódicos, e coleção de documentos. 

7.4 Laboratório de Informática 

    Os laboratórios de informática do Instituto de Geociências do Bloco O são compostos por 3 salas, 

são elas: salas 207, 213 (Salas de aula informatizada) e sala 211 (Laboratório de informática 

destinado a estudo e pesquisa para os estudantes de graduação).  

Os computadores estão conectados a um servidor de dados do laboratório e, também, interligados 

pela rede de fibra óptica da UFF, o que possibilita acesso de excelente qualidade a internet com 

velocidade alcançando 100 Mbps. Além do pacote básico de informática, composto por editor de 

texto, planilha eletrônica e editor de apresentações gráficas, estão instalados programas 

especialistas da área de Geoprocessamento, Cartografia, Sensoriamento Remoto, Estatística e 

Modelagem. Os programas instalados são, em sua maioria, gratuitos, no entanto o Instituto possui 

licença do ArcGIS, software proprietário, com grande utilização pelas instituições que atuam na área 

ambiental. 

7.5 Laboratórios de ensino, pesquisa e extensão 

No Departamento de Análise Geoambiental, está instalado o Laboratório de Topografia, constituído 

por receptores GNSS, teodolitos, níveis e estereoscópios, destinados a dar suporte aos 

levantamentos de campo e interpretação de imagens das disciplinas relacionadas à Topografia, 

Posicionamento e Navegação, Sensoriamento Remoto e Cartografia. Também está sendo instalado, 

através de convênio com IBGE, uma estação de GNSS, que servirá como base para o levantamento 

topográficos de alta precisão. 

No Instituto de Geociências também está instalado o Laboratório de Águas e Sedimentos. Além de 

serem utilizados nos projetos, são destinados às práticas das disciplinas de Ciências da Terra e da 

Natureza, compartilhados entre os cursos de graduação e pós-graduação do Instituto. Possui 

equipamentos e mobiliários para análise de parâmetros físicos e químicos de água, sedimentos e 

solos. 

O Instituto ainda conta com o Laboratório de Ecologia e Biogeografia, que possui equipamentos de 
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campo destinados ao levantamento de vegetação e estudos de ecologia, bem como SIG e sistemas 

de processamento de imagens para o mapeamento da vegetação. 

Além destes laboratórios, merecem destaque grupos e núcleos de estudos coordenados por 

professores do Ciência Ambiental, dedicados à realização de pesquisa e extensão em diferentes 

áreas de conhecimento, como cartografia, manguezais, estudos costeiros, geotecnologias aplicadas 

a estudos ambientais, são eles: NEAC - Núcleo de Estudos em Ambientes Costeiros, LabPERMA - 

Laboratório de Permacultura, Observatório das Cidades Fluminenses, GIGA - Grupo de Investigação 

Geoambiental, LaboCart - Laboratório de Cartografia, Laboratório Përɨsɨ: ecologia, conhecimento e 

democracia. 
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8. ANEXO A – Matriz Curricular 



 

56 
 



 

57 
 



 

58 
 



 

59 
 



 

60 
 



 

61 
 



 

62 
 



 

63 
 

 

  



 

64 
 

9. ANEXO B – Conteúdo Programático das Disciplinas Obrigatórias 

9.1 1º Período 

9.1.1 GAG00049 – Cidadania e Ambiente 



 

65 
 

 



 

66 
 

9.1.2 GAG00072 – Metodologia Científica I 

 



 

67 
 

 



 

68 
 

9.1.3 GAG00085 – Fundamentos de Ecologia I 

 



 

69 
 

 



 

70 
 

9.1.4 GAG00098 – Introdução à Ciência Ambiental 

 



 

71 
 

 



 

72 
 

9.1.5 GAN00144 – Complementos de Matemática Aplicada 

 



 

73 
 

 



 

74 
 

9.1.6 GEO00028 – Química Aplicada ao Meio Ambiente 

 



 

75 
 

9.1.7 GGO00091 – Ciências da Terra I 

 



 

76 
 

 



 

77 
 

9.2 2º Período 

9.2.1 GAG00025 – Cartografia  

 



 

78 
 

 



 

79 
 

9.2.2 GAG00048 – Epistemologia do Meio Ambiente 

 



 

80 
 

9.2.3 GAG00086 – Fundamentos de Ecologia II 

 



 

81 
 

 



 

82 
 

9.2.4 GAG00094 – Agroecologia  

 



 

83 
 

 



 

84 
 

9.2.5 GAG00095 – Meio Ambiente, Desenvolvimento e Economia 

 



 

85 
 

 



 

86 
 

9.2.6 GET00116 – Fundamentos de Estatística Aplicada 

 



 

87 
 

9.3 3º Período 

9.3.1 GAG00045 – Técnicas de Posicionamento e Navegação 

 



 

88 
 

 



 

89 
 

9.3.2 GAG00050 – Educação Ambiental 

 



 

90 
 

 



 

91 
 

9.3.3 GAG00057 – Climatologia Ecológica 

 



 

92 
 

 



 

93 
 

 



 

94 
 

9.3.4 GAG00070 – Sensoriamento Remoto 

 



 

95 
 

 



 

96 
 

9.3.5 GAG00093 – Naturezas e Culturas 

 



 

97 
 

 



 

98 
 

9.3.6 MPS00014 – Saúde Coletiva, Produção e Ambiente II 

 



 

99 
 

 



 

100 
 

9.4 4º Período 

9.4.1 GAG00043 – Ciências da Terra II 

 



 

101 
 

 



 

102 
 

9.4.2 GAG00052 – Conflitos Ambientais 

 



 

103 
 

 



 

104 
 

9.4.3 GAG00058 – Processos Físico-Químicos da Natureza 

 



 

105 
 

 



 

106 
 

9.4.4 GAG00069 – Geoprocessamento  

 



 

107 
 

 



 

108 
 

9.4.5 GEO00027 – Recursos Hídricos 

 



 

109 
 

9.4.6 GGE00022 – Ecologia e Manejo Florestal 

 



 

110 
 

 



 

111 
 

9.5 5º Período 

9.5.1 GAG00046 – Geoprocessamento par Estudos Ambientais 

 



 

112 
 

 



 

113 
 

9.5.2 GAG00047 – Processamento Digital de Imagens 

 



 

114 
 

 



 

115 
 

9.5.3 GAG00051 – Políticas Públicas, Governança e Meio Ambiente 

 



 

116 
 

 



 

117 
 

9.5.4 GAG00062 – Riscos Ambientais 

 



 

118 
 

 



 

119 
 

9.5.5 GAG00074 – Métodos e Técnicas em Pesquisas Ambientais 

 



 

120 
 

 



 

121 
 

9.5.6 GAG00084 – Mapeamento de Áreas Protegidas 

 



 

122 
 

 



 

123 
 

9.5.7 GAG00097 – Estágio em Ciência Ambiental 

 



 

124 
 

9.5.8 GAG00104 – Geotecnologias Aplicadas ao Urbanismo 

 



 

125 
 

9.6 6º Período 

9.6.1 GAG00071 - Avaliação de Impactos Ambientais  

 



 

126 
 

9.6.2 GAG00091 – Mudanças Climáticas e Fluxo de Carbono 

 



 

127 
 

 

 



 

128 
 

9.6.3 GAG00096 – Conservação e Manejo da Biodiversidade 

 



 

129 
 

 



 

130 
 

9.6.4 GAG00099 – Metodologia do Trabalho Científico 

 



 

131 
 

9.6.5 GEO00009 – Energia e Meio Ambiente 

 



 

132 
 

 



 

133 
 

9.6.6 GGO00093 – Recursos Naturais Não-Renováveis 

 



 

134 
 

 



 

135 
 

9.7 7º Período 

9.7.1 GAG00053 – Planejamento e Gestão Ambiental 

 



 

136 
 

 



 

137 
 

9.7.2 GAG00054 – Gestão do Ambiente Urbano 

 



 

138 
 

 



 

139 
 

9.7.3 GAG00055 – Gestão do Ambiente Agrário 

 



 

140 
 

 



 

141 
 

9.7.4 GAG00063 – Gestão de Resíduos Sólidos 

 



 

142 
 

 



 

143 
 

9.7.5 GAG00087 – Trabalho de Conclusão de Curso I 

 



 

144 
 

 



 

145 
 

9.8 8º Período 

9.8.1 GAG00088 – Trabalho de Conclusão de Curso II 
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10. ANEXO C – Resolução Atividades Complementares 
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11. ANEXO D - Resolução Trabalho de Conclusão de Curso 
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12. ANEXO E – Regulamento Estágio Curricular 
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